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IN MEMORIAM
A meus queridos e saudosos pais, Miguel e Ana; meus tios; minha saudosa, querida e amada vovó Marcelina Lucas ou vovó Marcela, como carinhosamente a chamávamos, por toda a educação cristã, e exemplo na fé que nos transmitiu, na prática e vivência, nos ensinamentos do dia-a-dia. Quanto agradeço e devo a meus pais, tios, tias, e principalmente a minha querida e amada vovó. Mulher tão enérgica quanto alegre, carinhosa e brincalhona. Mulher forte e firme na fé. Quanto agradecimento aos sacerdotes conservadores, cujo zelo pela casa de DEUS, pelas coisas Sagradas, o cuidado com as ovelhas do seu redil, que nos deixaram com os seus exemplos, a marca eterna do Amor, Temor, Adoração, Respeito, e Obediência a DEUS, e às Suas Santas e imutáveis Leis. Em especial ao saudoso e querido padre Afonso Rodrigues, Consagrado a Maria e que em seu sacerdócio, se colocava como “O servo dos servos de Maria”. Nascido aos 20/04/1904, e falecido aos 04/08/2002. Foi Capelão Do hospital Matarazzo em São Paulo, e lecionava Filosofia e Teologia, na Faculdade São Luiz Gonzaga na Rua Hadock Lobo. Padre  Conservador, e que hoje se encontra em processo de beatificação, tantas foram as curas que realizou ainda em vida. Grande amigo, confessor, e grande pai espiritual. De forma alguma ele ministrava a Comunhão na mão e em pé. Era de joelhos e na boca. Recordo que, certa vez conversando com ele, me diria: “Não obedeço a homem algum! Obedeço somente a meu Mestre Jesus!”. Com passar dos anos entendi, que ele estava se referindo ao Modernismo que estava sendo implantado na Igreja, e que ele não aceitava de forma alguma. Usou a batina até o fim de sua vida e exalava santidade, em sua humildade como servidor de Cristo e da Sua Igreja. Muitos anos após fui entender que, toda essa mudança se deu, a partir do Concílio Vaticano II. A Igreja é a mesma fundada por Cristo, em sua Santa Doutrina Conservadora. Os maus servidores (sacerdotes), estão de braços dados com o mundo, cumprindo-se as profecias de Daniel, La Salete, e tantas outras profecias do Final dos Tempos, diante da banalização de tudo o que é Sagrado; o unir o Sagrado ao profano, sacerdotes shows e Missas shows, mais preocupados em estarem se projetando na mídia, gravando CDS, procurando agradar mais ao mundo do que a Deus, assim como as Santas Missas sendo celebradas de qualquer jeito, a Sagrada Eucaristia sendo recebida na mão e em pé. Servidores de Cristo, que não 

INTRODUÇÃO
Este trabalho envolveu e envolve uma série de questões e que, ao longo do tempo me vi submetido e, creio eu, questões comuns a todos os “cristãos”. Haja visto que ao abordarmos a questão fé, igreja(s) esbarramos no bordão, jargão popular e assentado na zona de conforto: “religião não se discute”. A realidade é que fé, nós a testemunhamos através da vivência, do conhecimento. Viver uma fé tíbia, sem conhecimento de causa, sem raiz, sem estrutura, uma fé por tradição, sem convicção, é uma fé amorfa, sem sal, é o assentar a própria base da estrutura em cima da areia de que nos fala Jesus no Evangelho. Pois veem os vendavais as tormentas dos altos e baixos da vida, e as ofertas de fé onde, dentro da apostasia (mudança de crença e deserção da fé), negamos ao próprio Cristo Jesus, e a casa cai. Assim sendo é mais fácil vivermos uma fé cômoda, onde queremos que DEUS se adapte ao modo e circunstâncias de nossas vidas, uma fé light, sem regras, sem preocupação alguma, e só em busca de riquezas, de que fala a Teologia da Prosperidade, o estar bem com o mundo, e com tudo o que ele nos oferece, etc. Mas onde fica Deus em tudo isso? Hoje, diante de tanta confusão reinante, em meio a tantas “igrejas” (entre aspas), cujas denominações surgiram e surgem, fundadas que são da noite para o dia, temos que ter uma postura, uma visão mais adulta e crítica diante da fé que, como cristãos, professamos, e dificilmente vivemos. Presenciamos neste século, um verdadeiro show circense de ilusionismo e prestidigitação, com “milagres”, curas (entre aspas), realizados aos borbotões e transmitidas pelos meios televisivos onde, diante da inventada “Teologia da Prosperidade”, assim como da “Teologia da Libertação”, o sucesso, o poder do dinheiro, surgem em primeiro plano, fomentando a grande apostasia (mudança de crença e deserção da fé) e que atinge em cheio esse século, dentro do que eu chamo de “massificação”, através dos meios de comunicação. Acontece que satanás, ao tentar Jesus por 40 dias no deserto falou: “tudo isso, toda essa riqueza “do mundo te darei, se prostrado me adorares” (cf. Mt.........)     O alerta de Jesus a todos os que se dizem “cristãos”: “Muitos virão em Meu nome”........(cf.........). E é o que está sendo oferecido pelos chamados lobos em pele de cordeiro e mercenários de que nos fala o Evangelho pois, como disse o Apóstolo Paulo: “nem tudo que fala de DEUS, provém de DEUS”. Sendo necessário, portanto, os termos mais clareza e amadurecimento na fé, através do senso crítico, sabendo separar “o trigo do joio” e que crescem lado a lado, em meio a tanto modernismo apregoado, totalmente contrário à Doutrina e ao Conservadorismo de dois mil anos da Igreja de Cristo Jesus.


acreditam no inferno, no demônio, e muito menos na presença de Jesus na Sagrada Eucaristia etc.


1. [bookmark: _Toc37427911]CAPÍTULO I 

RECORDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS E MARCANTES DE MINHA INFÂNCIA.
Das recordações de infância, existe um momento, uma cena que me marcaria profundamente pelo resto da vida. 
Vovó viveu até seus 98 anos. Doente, ficou em estado de coma por mais de uns vinte dias, sendo comum na cidadezinha do interior, as pessoas se revezarem em seu leito, esperando o momento final. Certo dia desperta do coma, chama mamãe e a Irmã de mamãe e que era casada com seu filho e diz: “chamem um padre, um sacerdote, pois quero me confessar e receber a Sagrada Eucaristia!!”. Assim foi feito. O sacerdote veio, e naquele tempo ainda usava batina. Vovó se confessou, se preparando para receber A Sagrada Eucaristia. Na entrada do sacerdote com a Santa Hóstia Consagrada, todos nós ficamos ajoelhados, em sinal de Respeito e Adoração a Jesus Presente na Sagrada Eucaristia. Foi ministrada a ela a Extrema Unção ou “Unção dos Enfermos”. O padre se retira e vovó chama novamente mamãe e titia Maria irmã de mamãe, e lhes diz: “Eu fico muito preocupada com o Sebastião”, referindo-se a titio, seu filho, casado com titia Maria, a irmã de mamãe. Tomem conta e tenham cuidado com ele....Preparem minha mortalha que amanhã, se DEUS quiser, às três horas da tarde, eu já estarei na mesa...!!”. Terminou de fazer as recomendações  finais e piorou novamente. Pois no dia seguinte, tal qual falara, às três horas da tarde, seu corpo estava na mesa, no caixão, aguardando o sepultamento. Quando criança, vovó nos dizia entre tantas observações: “Meu filho...a morte é certa, a hora é incerta...esteja sempre preparado, para a hora em que DEUS te chamar, e peça sempre a DEUS “uma boa hora de morte”.
Eu, em minha infância questionava com meus botões: “como pode ser uma boa hora de morte?”. Mas de repente, hoje, com meus 67 anos de idade, é como se tivessem me ensinado tudo errado em minha infância, em meio a tantos ataques e confusão reinantes na época atual ou seja: a conflitante realidade entre o  “Conservadorismo X (versus) a implantação do Modernismo na Igreja de Cristo”, sendo que isso se deu a partir do Concílio Vaticano II.
A projeção que se tem é a que, de  qualquer jeito que se viver está tudo bem, diante de DEUS, “pois DEUS é Bom, e Misericordioso”. Em resumo: “pode - se fazer tudo que DEUS, em Sua Infinita Bondade a tudo perdoa...”quanto ao ser humano, ele se encontra e se vê rodeado de altos avanços tecnológicos, e com um click “sabe de tudo”, jactando-se de todo o conhecimento. Mas se vê vazio, distante de sua própria realidade, sua própria existência, distante de Deus, em meio às angústias que esse próprio vazio lhe proporciona, mesmo cercado de tantas “bugigangas” tecnológicas, diante de uma “libertinagem” desenfreada e a qual dão o nome de liberdade: tem que aproveitar a vida, pois a vida é curta, tem que curtir, “fazer tudo o que tem direito”, pois “morreu acabou...tem que aproveitar enquanto se está novo e vivo!!”. O corpo é meu, eu faço dele o que bem entender etc., etc. “Não sabeis que o vosso corpo é Templo Vivo d’O Espírito Santo?” (Jesus). Mas e depois? Temos a primeira morte. E a segunda, de que nos fala o próprio Jesus? 
Em meio a tantas “denominações” de igreja, em meio a tanto modernismo, nos perdemos em um mar de confusão.
AFINAL QUAL A DEFINIÇÃO DE IGREJA?
1- Igreja é uma comunidade composta por cristãos, que forma um corpo social organizado, instituído por Jesus Cristo
2 – Igreja, é O conjunto dos cristãos católicos; catolicismo, sendo o papa, o chefe visível da igreja.
Existem uma série de definições mais. Considerando a definição de Igreja como um espaço físico onde as pessoas, os fiéis cristãos agregados à mesma se reúnem, se torna mais fácil entender a explosão de tantas “denominações de igrejas” com os nomes os mais diversos, fundadas que são da noite para o dia.
 Agora, se formos analisar em relação a concepção, definição de Igreja, em se tratando de Doutrina(ensinamento), etc., pode-se dizer que o ensinamento naquele tempo, considerado como ultrapassado em relação à época atual, era totalmente errado. Vovó me dizia:
Ame a DEUS em primeiro lugar, e acima de tudo;
Jamais seja um “cristão de meia pataca”, ou seja: pela metade, sem raiz sem estrutura, sem conhecimento, tipo para onde o vento bate você vai;
Respeite,  observe e viva as Santas e imutáveis Leis de DEUS;
Cuidado com o Pecado Mortal, que te leva diretamente para o Inferno eterno; (hoje pregam que não existe inferno, não existe o demônio, e consequentemente, não existe o pecado, não existindo regras a serem seguidas).
Ame muito e respeite a Santa Mãe de DEUS, Maria; 
Tenha muito respeito e Amor pelos idosos e enfermos;
Não deixe de se confessar, se preparar para receber a Sagrada Eucaristia;
Ao entrar na Igreja, a Casa de DEUS, lembre-se que “O Sacrário estará sempre no centro do Altar”;  (Jesus, hoje, se encontra no Centro de Sua Igreja?);
Antes de qualquer coisa ao entrar na Igreja, dobre seus joelhos (genuflexão simples), se ajoelhe (genuflexão dupla) e ADORE a DEUS, que está presente no Santíssimo Sacramento da Eucaristia no Sacrário, no Centro do Altar. Lembre-se que você está na frente de DEUS e não de uma pessoa qualquer. E toda vez que passar diante do Sacrário, tenha esse ato de Reverência, Adoração, Humildade e Reconhecimento da Presença Real e Viva do Rei dos Reis, Senhor dos senhores, que sempre deve estar no Centro da Igreja por Ele fundada, pois Jesus é O Centro do Universo, Alfa e Ômega, Princípio e Fim de nossas vidas, Criador do Céu e da Terra;
Não falte à Santa Missa, pois é pecado mortal;
Depois que você, em primeiro lugar, Adorar a DEUS, você visite os nichos, onde estão as imagens dos santos, e faça suas orações; 
“Jamais toque na Santa Hóstia Consagrada” e procure receber a Eucaristia de joelhos e na boca, pois você está diante de Jesus e que É DEUS, O Rei dos reis”;
Faça muita visita a Jesus, exposto no Santíssimo Sacramento do Altar. E quando estiver distante de uma Igreja, entre em seu quarto, dobre os joelhos em oração, e eleve suas orações, em um momento de Adoração a Jesus, e que fica exposto no Santíssimo Sacramento, no Centro de todas as Igrejas do mundo. 
Reze muito pela conversão dos pecadores e pelos sacerdotes;
Reze muito pelos que estão enfermos, à beira da morte, para que estejam em condições de se apresentar diante do Trono do julgamento de DEUS;
Tenha muito cuidado com a sua alma, para não cair no inferno e que é eterno; fuja das ocasiões de pecado e esteja sempre em oração, não se esquecendo da oração do Santo Rosário; (“Vigiai e Orai para não cairdes em tentação. Confira: Mt 26,41”.)
Lembre-se que a morte é certa, e a hora incerta. Esteja, portanto, sempre preparado para uma boa hora da morte, quando for chamado.  
Cuidado com as suas roupas, com a decência não se vestir, e principalmente, ao entrar na casa de DEUS, pois você não está indo em um circo;
Quando você souber que uma mulher se encontra em estado de parto, se ajoelhe e peça a DEUS por ela, pois a oração de uma criança é muito ouvida, querida, e atendida por DEUS. (E eu sempre me ajoelhava, pedindo uma boa hora de parto para as mulheres). E outras tantas recomendações.
 Pois vovó teve uma preparada e santa morte. Devota d’O Sagrado Coração de Jesus e d’O Imaculado Coração de Maria, vivia maravilhosa e exemplarmente a fé que nos transmitiu.
Hoje, a não ser pelos Sacerdotes, Conservadores à Santa Doutrina da Igreja primitiva, não se fala mais na “segunda morte” ou os “Novíssimos do Homem” (o Céu, inferno e o Purgatório), não se fala em pecado, ou mesmo no demônio. Pode-se viver à vontade, fazer o que quiser, e bem entender....E até para “não magoar, não afastar os fiéis” omite-se o chamar a atenção, o falar, o pregar as verdades. Afinal estamos “em um mundo moderno” e que não admite essas babaquices, coisas de gente quadrada, bitolada, beatas, beatos. “Temos que ser modernos, seguir as mudanças do mundo”.
Quanto à existência dos demônios e do inferno, muitos dos servidores de Cristo, os sacerdotes, pregam veementemente que “não existe o demônio, e consequentemente o inferno”. Dizem que isso é apenas forma de expressão literária, pedagógica, como disse o Bento XVI. Assim como foi falado e reafirmado pelo Francisco que: “O maior fracasso de Jesus foi ter morrido na Cruz!!”. Para que esquentar a cabeça? Vamos viver, gozar a vida, vamos ser “modernos”, aproveitar a vida enquanto se tem tempo, caminhando pela estrada larga do mundo, pois não existe pecado... morreu, acabou....
E os Santos da Igreja que, com seus testemunhos e exemplos de vida e seus corpos incorruptos, deixaram a marca registrada da presença de DEUS? E o que Jesus falou, pregou e admoestou sobre satanás, o inferno e os demônios, e sobre a morada eterna de sofrimento? E a terrível visão do inferno, que tiveram tantos santos da Igreja? Pois São João Bosco, assim como São Pio de Pietrelcina diziam: “o sacerdote ou é um Anjo ou um demônio. Ou ele conduz muitas almas para o céu, ou leva muitas almas para o inferno com suas atitudes, seus exemplos”. 
 Afinal: devemos viver o Conservadorismo, os dogmas, a doutrina da Igreja de dois mil anos, ou nos entregarmos ao Modernismo, onde tudo e de qualquer jeito está bem? Pois devemos sim ter em mente o que disse o apóstolo Paulo: “nem tudo que fala de DEUS, provém de DEUS...” E, novamente nos vem à mente os lobos em pele de cordeiro.
E em meio a tanta confusão onde o que é certo está errado, e o que é errado está certo, compete-nos, portanto, até por uma questão de raciocínio lógico, buscarmos o discernimento, separarmos o trigo do joio, pois Jesus em Sua Santa Igreja, e em Suas Santas e imutáveis Leis “É O MESMO, ONTEM, HOJE E SEMPRE E POR TODA ETERNIDADE: CAMINHO, VERDADE, VIDA”.
Este pequeno livreto é, portanto, um “dar respostas” a mim mesmo, em meio a tantos questionamentos aos quais me vi submetido no correr dos anos, e convido você, “meu irmão, minha Irmã”, a ter uma Bíblia em mãos para poder acompanhar e conferir os textos que seguem, em seus capítulos e versículos, para que sejam tiradas quaisquer dúvidas a respeito. A você, “meu irmão, minha irmã” antes de iniciar a leitura desse livreto, uma pequena reflexão, diante de uma observação comparativa, que certa pessoa me fez:
Vamos supor que em uma festa em minha casa, eu convide um de vocês e lhes diga: “Você pode ir e entrar em minha casa. Sua mãe não!!”
Você aceitaria tal convite? Creio que não, pois qual o filho que quer ver sua mãe deixada de lado, desprezada, humilhada, ridicularizada?
Pois muito menos O Filho de Deus quer ver Sua Santa Mãe assim tratada.

Todo o texto no que diz respeito aos “outros irmãos de Jesus” é Bíblico, e foi coletado por um autor desconhecido e à Luz d’A Palavra de Deus que É Caminho, Verdade e Vida. Cumpre-nos, portanto, “como cristãos”, observar, apontar, e nunca omitir a verdade.
O profeta Oséias falando a pedido de Deus diz:
“Meu povo se perde, se dispersa por falta de conhecimento, por falta de entendimento”.
 E é importante salientar que: “Um texto bíblico, lido e interpretado fora de um contexto maior, cria uma série de confusões, e distorções doutrinárias”.  Sendo o que mais acontece na época atual, onde muitos estão fazendo de Deus e da Sua Santa Palavra, uma vantajosa fonte de comércio e lucro, distorcendo o que Jesus falou. E existe uma diferença gritante entre ler, interpretar e discernir.
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CONFLITOS SOBRE A FÉ.
“Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a Minha Igreja, e as portas do inferno, não prevalecerão contra ela” (cf.....)

Com o correr dos anos, em muitos momentos de minha vida, passei por muitos conflitos referentes a fé, em meio a todos os questionamentos, diante dos bombardeios e ataques que sofri, que constantemente sofremos. Quando criança, com meus 10, 12 anos, tais questionamentos  mexiam muito comigo:“por que tanta religião, tantas igrejas? Qual caminho seguir etc.?” E olha que naquela época, eu não tinha tanto conhecimento, discernimento, assim como não haviam tantas “denominações de igreja”, como as que existem nos tempos atuais, fundadas que são da noite para o dia, pois que, em uma única rua, podemos nos deparar com várias denominações (nomes) de igrejas diferentes. Ainda criança, quando minha cabeça virava um fervilhar de questionamentos mais aprofundados, e para os quais não encontrava respostas, ia buscar madeira, para alimentar o fogão a lenha, e sentado no meio da mata, me perdia em meus questionamentos, prestando atenção na natureza, nos animais e nos pequenos insetos, me questionando, de como seria possível uns bichinhos tão diminutos, em suas mais variadas espécies terem vida, se movimentarem. E dava gargalhadas a mais não poder, observando as formigas em suas trilhas, e algumas delas paradas, como se estivessem com as mãos na cintura, “fiscalizando” as demais, e que eu, mentalmente as chamava de “exploradoras das outras coitadas”. Eu circulava pelas fontes, nascentes d’água, improvisando folhas para beber aquelas águas geladas, puras e cristalinas, borbulhando no solo, em meio às matas, observando e admirando as flores as mais variadas nos campos, os pássaros, a natureza em si, com meus pés descalços, e tudo me levava a uma resposta simples: DEUS. Nos momentos que tinha, gostava de estar na Igreja, diante do Santíssimo Sacramento, diante do Sacrário em oração, e em Adoração a Jesus, tal qual vovó me ensinara, com seu exemplo. E sempre à noitinha, me sentava na praça em frente à Igreja, em frente ao “coreto”, e me perdia em minhas meditações e reflexões sobre DEUS, observando as estrelas e me maravilhando com todo o azul do infinito. Com o passar do tempo, eu já tinha um acesso à Igreja, e ficava catando as notas no teclado do órgão, e tocando o Tantum Ergo Sacramentum (Tão Sublime Sacramento), e um canto que mexia muito comigo: “ AVE, MARIS STELLA”. As orações em família, me chamavam muito a esses momentos “contemplativos de oração”. Em noite de lua cheia, eu ficava debruçado na janela de nosso quarto da pequena casinha de pau a pique, vendo a lua surgir detrás do morro e em oração, pois, na medida em que a lua ia surgindo, ia prateando maravilhosamente todo o campo, e eu conseguia enxergar à distância, todos os animais no pasto. E eu ficava observando tudo, para meu encanto. E eu sempre projetava em minha mente a Imagem de Maria sobre aquela lua maravilhosa, pois em minha forma de pensar, Maria teria que ser a mais bela, a mais formosa das mulheres, e o único lugar em que caberia assentada, seria em cima da formosura da lua: “Formosa como a lua, brilhante como o sol”. Muitos anos passados, em meio a toda uma turbulência em minha vida, e que se arrastou por mais de 25 anos quando, certo dia, por volta de 1979, participando de um grupo de oração, me encontro, me deparo com aquela mesma Imagem, tal qual eu projetava em infância. E foi “Amor à segunda vista” pois que, à primeira vista, eu sempre pensava com meus botões que, antes de eu nascer, Maria, a Mãe de DEUS e nossa, já havia nascido em meu coração. E muita coisa maravilhosa aconteceria, a partir de então, pois sempre procurava na oração, respostas, forças para tudo o que me açoitou em minha estrutura psicológica, descomunal e desproporcionalmente. Resumidamente falando, quando viemos para São Paulo, eu devia ter uns 3 anos. Com o falecimento de papai, nos mudamos para Minas quando eu tinha entre 9 e 10 anos. O meu retorno para São Paulo se deu com meus 17 para 18 anos de idade. E no correr dos anos, de adorador de imagens, a adoração de Maria, fui convidado inúmeras vezes, por várias denominações de igreja, a mudar para a “verdadeira igreja, onde se adora o Deus vivo”, e onde não existe adoração às imagens etc. Também, por várias das denominações, fui considerado “um cristão”, um evangélico, faltando-me apenas “aceitar Jesus, ser batizado e me converter”. Concluindo: de acordo com as outras denominações de Igreja, mesmo as fundadas da noite para o dia e “que se reconheciam entre si como cristãs”, eu estava na Igreja errada.  E com o passar do tempo, acabei deduzindo, chegando a seguinte conclusão: “eu era Cristão, pois acreditava em Cristo, e Evangélico e crente, pois seguia o Evangelho, e cria, acreditava em Cristo”. Não havia, portanto, o porquê mudar de religião, pulando de denominação em denominação de igreja, trair e negar minha fé, diante de uma apostasia. Era-me dito determinado período, que o sofrimento que eu estava vivendo, era devido a ser um adorador de imagens, cujas imagens teriam que ser quebradas, eram falsos ídolos etc., etc. etc. Grosso modo e sem maior aprofundamento na questão, tínhamos no interior e tenho hoje, um pequeno oratório com os santos de minha devoção cuja “história” de suas vidas e não estória eu conheço”. E tem mais: mantenho as fotos de meus entes queridos junto ao oratório. Sempre fomos ensinados a “veneração aos santos, cujas histórias de vida e santidade tínhamos conhecimento, pois nos eram passadas”. Eu estaria no mesmo sentido de “adoração de imagem diante da foto de meus entes queridos”. No Antigo  Testamento, o povo não sabia diferenciar a Adoração a Deus, de um bezerro de ouro”. Procurem ler a passagem do Profeta Moisés, ao descer do monte com as tábuas da Lei, Os dez Mandamentos da Lei de Deus. As imagens diante das quais nos ajoelhamos em um ato de “veneração”, são de santos da Igreja de Cristo, e muito deles têm seus corpos incorruptos por centenas de anos. E no que se refere a Maria, a Ela é dada uma veneração especial e nunca, jamais Adoração. Pois que, a Maria, cabe a veneração especial que lhe é devida por ser a Mãe de Deus, Mãe d’O Criador do Mundo, Primeiro Sacrário e Templo Vivo d’O Espírito Santo, Rainha do Céu e da Terra.  Maria não foi, não é e jamais será mais que seu Filho Jesus. São adorados, Idolatrados hoje: jogadores de futebol, artistas, pastores, sacerdotes etc. Ainda no que se refere a santo, Jesus disse ainda: “Sede santos, como Meu Pai do Céu É Santo......”. Então, um crente, um evangélico, que não entende a dimensão e o sentido amplo da palavra Idolatria, está caindo em contradição pois, ao lhe ser apresentada a “revista das bênçãos “da sua denominação de igreja, a primeira coisa que geralmente vemos na capa e nas páginas principais, é a “imagem”, foto do pastor, fundador e líder da referida denominação, e que está sendo “idolatrado”.  É muita incoerência , assim como alguns ao fundarem suas “denominações de igreja” se intitulam como: “o homem santo de deus”. O título de santidade é dado por Deus. E os santos o são, pelos méritos vindos da parte de Deus. Os santos não fazem milagre algum: Deus age por intermédio dos santos. Assim sendo, esse “sofrimento” ao qual se referiam, devido à eu ser um adorador de imagem, era devido a luta terrível travada desde 1978, durante mais de 25 anos, diante dos distúrbios comportamentais de minha falecida esposa, e que eu considero um dos maiores absurdos pois que: tratada sem levantamento histórico (anamnese), sem um critério de avaliação, pelo menos lógico, a partir de seus 14 anos de idade, condicionada a uma “suposta doença mental (no cérebro)”, e uma série de adjetivos mais, que truncaram sua vida condicionando-a, a nada mais que a um processo quimioterápico e sem retorno. Faleceu aos 27/ 07/2013, sendo tratada, condicionada, se projetando e sendo vista como “uma doente mental, doença no cérebro”. Desequilíbrio. Loucura ou Emoção? Foi  esse o título do livro que escrevi, levantando amiúde toda a questão de seu sofrimento mental, reconstituindo fatos que eu desconhecia, chegando a traumas intrauterinos e extrauterinos.
Pois o que me manteve foi a oração e o que me sustentou foi a fé. Se eu tivesse que esperar o Edir Macedo ou o Valdemiro Santiago ou o RR Soares e tantos outros fundarem as suas denominações de igreja, para eu vir a ser abençoado, não daria tempo pois que construí a duras penas minha casa e dei conta de meus filhos, sem a necessidade de negar a minha fé
.Nunca houve, portanto, a necessidade de eu mudar de Igreja, negando a minha fé, pois minha fé tinha raízes profundas. No correr dos anos, as pessoas diziam que eu tinha muita fé, uma fé inabalável. Engano, pois minha fé sempre era “abalável” (abalada), a partir de tantos absurdos que via e ouvia, pois sempre questionei e muito as coisas onde, o acreditar por acreditar, viver por viver, ser condicionado pura e simplesmente a aceitar as coisas, sem questionar, sem pesquisar, sem buscar a origem e veracidade dos fatos, me criava muitos conflitos internos, pois existe muita diferença entre “Estória” (coisas e fatos inventados, criados pela imaginação), e “História” (fatos documentados, comprovados, testemunhados). Então, a fé não pode ser tíbia, acomodada, medíocre.
Tem que ser vivida tem que ser ativa, crítica, questionam-te, e que realmente nos impulsione, e nos criem alicerces sólidos. Afinal, o que é a Fé? ( conferir em hebreus, capítulo 11) Em minha infância na primeira Bíblia que ganhei com meus 10, 11 anos, me fixei muito no capítulo 9 do Livro da Sabedoria “Oração da Sabedoria”, atribuída a Salomão, a ponto de decorá-la. E pedia muito a DEUS o Dom da Sabedoria, pois me daria o discernimento, o estar atento à Sua Santa Vontade, a ser cristão. E a fé me foi inculcada, criando sulcos, raízes profundas ao longo dos anos, nos altos e baixos da vida.
Com meus oito para nove anos, eu ainda morava em São Paulo com meus pais, minha irmã caçula e um ou dois irmãos já adultos. 
Eu e minha irmã éramos fruto do segundo casamento de meus pais, pois quando se conheceram ambos eram viúvos do primeiro casamento. Quando do falecimento de papai, nos deslocamos para o interior de Minas Gerais, eu, mamãe e minha irmã caçula. Vivi, dos meus 10 aos 17 anos, uma infância maravilhosa em um ambiente de oração, alegria, perdão, valores infinitos da fé, valores familiares, dentro da Santa Igreja, Conservadora em sua Doutrina (ensinamento). Aprendemos a respeitar os idosos, a nos compadecer, socorrer e acolher os menos favorecidos, assim como a oração diária. A vidinha rural, com os trabalhos braçais, panelas de ferro, fogão a lenha, plantio e colheita de arroz, o socar tudo no pilão, as culturas do plantio e colheita do feijão, café, milho, dentro de um plantio de subsistência, o plantio e a colheita de fumo, os monjolos e tudo o que era acionado pela força motriz, me era de uma maravilha e curiosidade imensas, pois eu via, na prática o que nos era apresentado teoricamente nos livros de estudo, nas salas de aula, etc. O carro de boi, pescar, nadar etc., tudo era, a meus olhos, uma maravilhosa novidade, e mesmo em meio às dificuldades e a falta de papai, éramos cercados de amor pelos familiares, e pelas pessoas do pequeno vilarejo, onde todos se conheciam. Não existiam tantas denominações de “igreja” como atualmente, e a doutrina, rígida, reta e firme, dos sacerdotes, Servidores de Cristo, conduzia-nos ao entendimento e discernimento como verdadeiros cristãos. Os sacerdotes o eram por verdadeira vocação, pelo zelo para com a Igreja, pelo cuidado e zelo para com o rebanho, e facilmente os identificávamos por suas vestes (batinas), embora eu não soubesse discernir, entender pela cor de suas batinas, a Ordem Religiosa a qual pertenciam, ou seja, qual santo fundara tal ordem, etc. O que marcou minha infância foi a sede descomunal de saber, e eu era extremamente dedicado ao estudo. Não o saber por saber, e sim ir a fundo, entender, questionar, buscar definições, tirar conclusões, confrontar, muitas vezes com outros autores, todo o histórico apresentado, principalmente o sentido, significado, a definição das palavras, o que nos ajuda muito no “discernimento”, entendimento das coisas, através de uma visão e interpretação mais clara. E sempre fui puxado mais para a dimensão espiritual. Minha cabeça era um fervilhar constante, e a ânsia de saber, conhecer, era algo descomunal, a ponto de ler livros do ginasial e colegial da época, e mais e mais buscar conhecimento, pois tais livros já não me eram suficientes, e isso em 1962. Eu vivia tentando fazer os exercícios de livros mais superiores. Tendo concluído a “Admissão ao Ginásio”, antiga quinta série no interior, me vi obrigado, por força das circunstâncias, a deixar a contragosto o estudo para trabalhar na roça, para ajudar em casa. Como todo ser humano, nos vários momentos em que me desviei do caminho em minha fase adulta, nunca perdi a direção, através da oração, na busca de DEUS, dentro da Igreja. Sempre penso na Misericórdia Infinita de DEUS, a nos esperar de braços abertos, como à espera pelo filho pródigo, para que nos reergamos, voltemos ao redil, ao aprisco, nos afastemos do pecado, e de tudo o que nos afasta de nossa salvação, levando-nos consequentemente à nossa condenação eterna. O quanto somos importantes para DEUS PAI! Será que nos damos a devida importância como seus filhos? Que possamos acordar a cada dia, dizendo o sim, ante nosso testemunho e compromisso de cristãos, e não nos enganemos a nós mesmos, não nos iludamos com as coisas do mundo, pois vamos estar diante de DEUS, para prestar contas de nossas vidas, queiramos, admitamos ou não.
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MARIA TEVE MAIS DE UM FILHO!! ESTÁ NA BÍBLIA!!
Há uns tempos atrás, por volta de 2018, ganhei um livro de presente cujo, “escritor, mundialmente consagrado e autor de vários livros e best-sellers”, com um trabalho vastíssimo com CDS, DVDS onde o mesmo, adotando até um certo lirismo em sua narrativa, lança a mesma insegurança, o mesmo questionamento, e incorrendo no mesmo erro de tantos, ao se referir aos “outros filhos de Maria”, diante da sua “interpretação” , referindo-se a frase de Jesus na Cruz: “Mulher eis aí teu filho”. E prossegue sua narrativa ao descrever: 
“Maria está mais velha agora. O cabelo em suas têmporas está grisalho. Rugas surgiram em sua pele outrora jovial. Suas mãos estão calejadas. Ela teve uma casa cheia de filhos. E, agora, Ela contempla a crucificação de seu primogênito.... 
O autor e missionário Max Lucado, prega o mesmo erro de interpretação de tantos. Ao acaso assistindo a uma de suas apresentações televisivas, ele descarta, também, a Cruz de Cristo, e outros símbolos cristãos, ao dizer que “Deus não precisa desses símbolos”. Comparativamente, é o mesmo absurdo dito e reafirmado há pouco tempo atrás,  pelo que se diz líder de uma Igreja, papa Francisco: “o maior fracasso de Jesus, foi ter morrido na Cruz!!”. Assim como quem o precedeu (Bento XVI), ao afirmar que: “O demônio não existe. Trata-se apenas de uma forma pedagógica de ensino”, e tantos absurdos e disparates mais, que ouvimos dia após dia, e que contradizem o próprio Evangelho.  Pois nesses três casos, e em meio a tantos absurdos, e me criando um verdadeiro impacto negativo, pode-se enterrar toda a proposta da Redenção e Salvação do gênero humano. Pode-se enterrar nessas falas e em meio a tantos absurdos que vemos e ouvimos: o Sacerdócio, a Igreja, a própria Sagrada Escritura, a Bíblia, e todos os Dogmas da Igreja de Cristo.
Partindo desse princípio, podemos viver de qualquer jeito, fazer o que bem entender pois: não existe pecado, não existe o demônio, e muito menos a salvação ou condenação eternas (inferno), de que nos falou o próprio Jesus, de que nos fala a Sagrada Escritura. Pois, como cristão, desconheço, ignoro e repudio, e jamais vou seguir tal fala, tal voz. Pois: “Nem tudo que fala de Deus, provém de Deus”. Como disse Jesus: “Eu Sou O Bom Pastor. O Bom Pastor conhece as suas ovelhas, e suas ovelhas o conhecem”. A morte de Jesus na Cruz é símbolo de um fracasso? Afinal, qual o valor da Cruz e seu significado para o que se diz cristão?

4. [bookmark: _Toc37427915]CAPÍTULO IV
O VALOR DA CRUZ.
A Cruz do Amor é um símbolo dos mais perfeitos. Quem a usa com todo respeito, ela tem o poder de afastar o inimigo de vosso lar, pelo poder que tem a Cruz. Foi nela que Ele se entregou. Foi nela que Ele carregou todos os vossos pecados. Foi nela que deu a Sua vida por amor a vós, Meus filhinhos. Foi nela que derramou o seu precioso sangue, e nela estendeu o Seus braços para toda a humanidade, a Cruz do Amor.
Mas, nem todos apreciam está tão grande joia, e tem algumas que só servem de enfeite. Não sabendo carregá-la, para esses a Cruz não os defende do mal, por motivo da pessoa não dar o respeito como deveria.
Beijar uma Cruz com respeito e dignidade é como se estivesse beijando Jesus, Meu Santo Filho. É o único objeto de madeira, ou de outro material, que tem poder, quando a pessoa sabe usá-lo. E todos aqueles que não a querem ter mais em sua casa ou em seu pescoço, o próprio inimigo de Deus junto sempre estará para que esta pessoa a renegue para sempre.
Louvar, sem uma Cruz, é como querer comer o alimento com as mãos sujas. Viver sem o sinal da Cruz é um não para com Jesus, pois ele próprio disse: “ Carregai a vossa Cruz e segui-Me, sem olhardes mais para trás” (cfr. Mt. 16,24). Quem deixou de carregá-la e olhou para outro lado, não é mais considerado como filho de Deus. Todos os louvores direcionados ao céu com as mãos postas, os próprios dedos já indicam onde Jesus está, acima de vós, que pode ver tudo num piscar de olhos.
 “No Batismo, o Sinal da Cruz já diz tudo: é em nome d’O Pai e do Filho e do Espírito Santo que és batizado, e depois se derrama a água para que o corpo seja todo limpo, e o sal para dar o sabor da vida, para cumprir o que Jesus exclamou: “Vós sois o sal da vida. E se ele vier a perder o seu sabor, o alimento perderá o seu gosto” (cfr. Mt.5,13). 
Então, Meus filhinhos, usem este sinal no lar e no peito, a Cruz do Amor, porque nos três dias de trevas o diabo não poderá atacar a pessoa, que estiver usando-a com o máximo de respeito. É uma defesa para quem a usar, e é um sim que diz a Jesus, porque por todos deu a Sua vida na Cruz do Amor verdadeiro. Quem dela vier a dizer que não precisa, para entrar para a outra vida, é mais ou menos como andar sem nenhum documento, e que não terá como se identificar; esta pessoa poderá ser presa.
(trecho da Mensagem d’A Palavra Viva de DEUS, do dia 07/06/2005). (Confira em www.ceifadores.com.br)
E pode-se observar, dentro de um “modismo” disseminado, cruzes as mais variadas dependuradas no pescoço, sem atinar com o verdadeiro peso e significado que a mesma representa, pois que, de esquina em esquina, as encontramos nas barracas de camelôs nos mais variados modelos pois que, através da projeção da mídia: apareceu na televisão um artista usando, lança-se o costume, dita-se a “moda” onde o carregá-la, ostentá-la sem o devido respeito, é o mesmo que fazer uso de qualquer balangandã ou “amuleto da sorte”. A Cruz é um símbolo dos mais sagrados. Trata-se de um dos “Sacramentais”, e dentre eles: a água benta, assim como as medalhas dos santos, e que devem ser bentas pelo sacerdote, e usadas com Devoção, Respeito e Amor. E em referência a Santa Cruz entenda o “cristão” que:700 anos (AC), antes da vinda de Jesus e de seu Sacrifício na Cruz, o Profeta Isaias descreve maravilhosamente nos mínimos detalhes toda a Sua Crucificação.
Assim sendo, o Ler, interpretar, Discernir exige bem mais que uma leitura corrida e decorada de certos textos bíblicos, muitas vezes adaptados a interesses próprios onde, um texto, decorado e lido fora do contexto, cria uma série de interpretações errôneas. E muitas vezes, negamos a própria fé devido a certas colocações erradas do Evangelho: somos os “cristãos de meia pataca, que bate palmas a tudo, e para onde o vento bate ele vai”.
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POR QUÊ TANTO ERRO ABSURDO REFERENTE AOS OUTROS IRMÃOS DE JESUS, AOS OUTROS FILHOS DE MARIA?
A Grosso modo, em uma interpretação simples, mas prática, vamos entender o seguinte: Os Evangelhos foram transcritos em Grego, Hebraico e Aramaico, onde a  palavra hebraica “Há”, é geralmente traduzida para irmão. Os judeus daquele tempo empregavam essa palavra num sentido mais amplo, para expressar parentesco. Não existiam termos em hebraico para expressar os diferentes níveis e graus de parentesco. E aí entra a leitura e interpretação erradas  dos “demais irmãos de Jesus, e consequentes filhos de sua Santa Mãe Maria”.
 

“MARIA TEVE MAIS DE UM FILHO? ESTÁ NA BÍBLIA!!”
Lemos em MT 12,46-50:
Alguém disse a Jesus: “Olha! Tua Mãe e teus irmãos estão aí fora e querem falar contigo”. Jesus perguntou àquele que tinha falado: “Quem é minha Mãe e quem são meus irmãos?!”. E esticando a mão para os discípulos, Jesus disse: “Aqui estão minha Mãe e meus irmãos, pois aquele que faz a vontade de Meu Pai que está no céu, esse é meu irmão, minha irmã e minha Mãe”. 
Em MC 3, 34-35,a resposta é bem clara: Então Jesus olhou para as pessoas que estavam sentadas ao seu redor e disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos. Quem faz a vontade de DEUS, esse é meu irmão, minha Irmã e minha mãe”.
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“OS IRMÃOS DE JESUS.”
Os evangelistas Mt 13, 55-56 e Mc 6,3 igualmente dizem: “Este não é o carpinteiro, o filho de Maria, o irmão de Tiago, José, Judas e Simão? E suas irmãs não estão entre nós?”. Observe : apenas “o carpinteiro” é chamado de “o filho de Maria “e não “um dos filhos de Maria”. Algumas pessoas utilizam esses versículos para “provar” que Maria teve outros filhos. Veja também as seguintes passagens: Mt 12,46, Mc 3,31, Lc 8,19 e Jo 7,5.
EXAMINEMOS AGORA, COM MAIS ATENÇÃO, SAGRADA ESCRITURA, A BÍBLIA.
A palavra “irmãos” aparece aproximadamente 530 vezes na Bíblia; “irmão” aparece aproximadamente 350 vezes; uma variação de “irmãos”  aparece uma única vez em Nm 36,11;“irmã” aparece aproximadamente 100 vezes; e “irmãs” aparece aproximadamente 15 vezes”. Irmãos: é o plural da palavra “irmão”, conforme definem os dicionários. 
IRMÃO.
A palavra hebraica “Há” é geralmente traduzida para “irmão”. Já que o hebraico e o aramaico (no qual o Evangelho segundo Mateus foi escrito) possuem bem menos palavras que o inglês ou o português, os judeus daquele tempo empregavam essa palavra num sentido mais amplo para expressar parentesco. Não existiam termos em hebraico para expressar os diferentes níveis e graus de parentesco.  Assim sendo, “Irmão” pode significar os filhos do mesmo pai e todos os membros masculinos de um clã ou tribo. Em grego, no qual o Evangelho segundo Marcos foi escrito, a palavra “irmão” é escrita como “adélphós”, significando membro seguidor de um clã. Mesmo hoje, a palavra “irmão” é empregada com um significado mais extenso, incluindo amigos, aliados, discípulos e compatriotas. Não era diferente na época de Cristo. Em quatro dicionários que pesquisei, encontrei de três a quatro classes de significados para a palavra “irmão”. A primeira classe diz respeito aos filhos dos mesmos pais. As outras duas ou três classes, se referem a parentesco, discípulos, uma pessoa íntima, um amigo, membro de uma ordem religiosa, membro de alguma igreja cristã, etc...Quantas vezes você tem visto os tele evangelizadores chamarem seus telespectadores de “nossos irmãos e irmãs”? Por falta de “entendimento ou discernimento”, os adversários de Maria aceitam os três últimos significados para satisfazerem a si mesmos, mas quando se trata de Maria, a Mãe de DEUS, eles sempre utilizam o primeiro significado. Existem omissões de textos bíblicos, e que definem, explicam claramente toda essa confusão. Como você explica isso? Veja em Nm (Números) 8,26, 1Sm 30,23; 2Sm 1,26, 1Rs 9,13, 2Cr  29,34. 
Por exemplo, se lermos Gen. 29,15: “Então Labão disse a Jacó: por seres meu irmão...”, certamente pensaremos que Jacó e Labão eram irmãos de sangue. Agora, se compararmos Gen. 29,5:“Conheceis Labão, filho de Nacor?...” com Gen. 25, 21-26, perceberemos que Jacó era o filho de Isaac e Rebeca. Labão era o filho de Nacor. Eles não eram irmãos de sangue, mas parentes. Cristo diz à multidão e aos seus discípulos em Mt 23,1-8: “E vós todos sereis irmãos”. Em Mt 12,50 e Mc 3,35, Jesus diz: “Todo aquele que faz a vontade de Meu Pai que está no céu, é meu irmão, irmã e mãe”. Este versículo já diz, esclarece tudo. Em 1Cor 15,6 fala-se que Jesus apareceu a quinhentos “irmãos” de uma só vez. Poderiam todos eles serem irmãos consanguíneos? . Dificilmente. Também vemos Pedro falando diante de 120 “irmãos” em At 1,15-16. Paulo fala de alguém ser “chamado de irmão” em 1Cor 5,11. A Bíblia possui muitos outros versículos semelhantes.
Vamos agora considerar os quatro “irmãos” citados em Mc 6,3: Tiago, José, Simão e Judas....
Prestem muita atenção aos textos bíblicos: Mc 15,40: “E estavam ali algumas mulheres, olhando de longe. Entre elas estavam Maria Madalena e Maria, mãe de Tiago, o menor e de José, e Salomé”. Estas eram as pessoas que estavam durante a crucificação. 
Jo 19,25: “Perto da Cruz de Jesus, permaneciam de pé sua mãe (Maria),a irmã de sua Mãe, Maria, mulher de Cléofase Maria Madalena”. Em Mt 10,2-3:TIAGO, o filho de Alfeu, e “Lebbaeus”, cujo apelido era Tadeu. Alfeu é uma tradução alternativa de Cleofas ou Clopas, tratando-se, assim, da mesma pessoa.
Em At 1,13: “....TIAGO, o filho de Alfeu e Simão zelota e JUDAS, o irmão
 de TIAGO.”Pois a partir dessas quatro passagens, percebemos que existia uma “outra Maria”, que era a esposa de Cleofas (Alfeu), e a mãe dos três “irmãos” de Jesus: Tiago Menor, José e Judas. Isso claramente mostra que Maria, a Mãe de Jesus, não era a mãe de Tiago, José e Judas apresentados em Mc 6,3.Para manter Mc 6,3 em harmonia, já que os três não são filhos de Maria, Mãe de Jesus, então SIMÃO também não é. SIMÃO é o cananita citado em Mc 3,18, também chamado de zelota em Mt 10,4, Lc 6,15 e At 1,16. Judas, que escreveu a Epístola (carta) de Judas, diz que é irmão de Tiago em Jd 1,1. Judas também é chamado de Tadeu em Mt 10,3 e em Mc 3,18. Isso foi feito para distingui-lo de Judas Iscariotes. Lc também distingue os dois ao dizer:“E Judas, o irmão de Tiago, e Judas Iscariotes, que foi o traidor. 
Ainda sobre o tópico: “Os outros filhos de Maria” tenho outro ponto a destacar:
Leia em Jo 19,26-27: “Quando Jesus viu Sua Mãe e, perto dela, o discípulo que ele amava....” –o discípulo era João, o autor do Evangelho segundo João-“...então Ele disse ao discípulo: “Eis aí a tua Mãe”. Por acaso era João filho de Maria e irmão consanguíneo de Jesus?
Leia os seguintes versículos para conferir:
Mc 1,19: “...Ele viu Tiago, o filho de Zebedeu, e JOÃO, seu irmão.”.
Mc 3,17: “E Tiago, o filho de Zebedeu, e JOÃO, o irmão de Tiago”.
Observem que em nenhuma dessas passagens é dito que Jesus viu um irmão consanguíneo (irmão de sangue), ou assim os reconheceu.
MT 27,56: “Entre elas estavam Maria Madalena e Maria, a mãede Tiago”.
MT 20,20: “Tiago (o menor), e José e a mãe dos filhos de Zebedeu”.
Mc 15,40: “...entre as quais estavam Maria Madalena e Maria, a mãe de Tiago (o menor) e Salomé, (mãe dos filhos de Zebedeu)”.
Lc 24,10: “Eram Maria Madalena....e Maria (a “outra Maria”) a mãe de Tiago (o menor).
Uma comparação entre Mt 27,56 e Mc 15,40, claramente mostra que Zebedeu tinha uma esposa que se chamava Salomé. Ela é chamada de “mãe dos filhos de Zebedeu” em Mt 27,56 e Salomé em Mc 15,40. Eles tiveram dois filhos, João e Tiago, conforme Mc 3,17. O JOÃO, que está aos pés da Cruz a quem Jesus confia Sua Mãe,não era filho de Maria, Mãe de Jesus, mas do casal Zebedeu e Salomé.Se Jesus tivesse irmãos consagüíneos, por que não confiaria Maria aos cuidados destes seus “irmãos?”. Seria assim que a lei judaica ordenaria........

· GENEALOGIA:
Zebedeu e Salomé: geraram Tiago e João;
Cleofas (Alfeu) e Maria 1: geraram Tiago (o menor), José e Judas;
Espírito Santo e Maria: geraram Jesus Cristo.
Esta “genealogia” apresenta qual é o verdadeiro parentesco dos “irmãos” de Jesus, apresentados em Mc 6,3 e Mt 13,55,tornando sem efeito o argumento da existência de “irmãos consanguíneos  d’O Senhor”.

1.1 [bookmark: _Toc37427919]Notas Adicionais:

Mt 1,25: “E não a conheceu até que...”. O antigo significado da palavra “até” ou “até que” informa uma ação que não ocorreu até certo ponto. Isso não implica que a ação tenha ocorrido depois. Veja Gn 8,7: “soltou o corvo que foi e não voltou, até que as águas secassem sobre a terra”, e 2Sm 6,23: “E Micol, a filha de Saul não teve filhos até o dia de sua morte”; será que ela teve filhos após a sua morte?
Lc 1,34: “Então Maria disse ao anjo: “Como isso poderá acontecer, se eu não conheço varão?”. Isso significa que Maria não tivera relacionamento com um homem antes da Assunção e que, portanto, era virgem.
 Em Lc 2,7:“E deu à luz o seu Filho Primogênito, envolvendo-o em faixas...”. Na época da redação dos Evangelhos, a palavra “primogênito” significava o filho que abriu o útero. Veja: Em 13,12 e Nm 3, 12. O fato de Jesus ser primogênito não implica que Maria tenha tido outros filhos;o filho único também é primogênito (é o caso do autor) e, curiosamente- também, do tradutor deste artigo.
Em lugar algum da Bíblia está escrito que Maria, a Mãe de Jesus, teve outros filhos. Então, por que alguns ainda insistem em dizer que Ela os teve?Vejam na Bíblia outras referências: Gn 8,7; 25,21-26; 29,5-15; Ex 13,12; 8,26; Dt 23,7; 1Sm 30,23; 2Sm 1,26; 6,23; 1Rs 9,13; 2Rs 10, 13-14; 2Cr 29,34; Mt 1,25; 4,21; 10,2-4; 12,46; 12,50; 13, 55-56; 20,20; 26,26; 27,56-61; 28,1; Mc 1,19; 2,14; 3,17-21.31.35; 6,3; 15,40,47; Lc 1,34; 2,7; 2,41-51; 5,10;6,16; 8,19; 24,10; Jo 7,2-7, 19,25-27; At 1,13-16; Rm 8,29; 1Cr 5,11; 9,5; 15,16; Gl 1,19; 1Pd 5,12; Jd 1,1.
O texto, com os capítulos e versículos se encerram com uns fatos de pessoas, que diante da zombaria que fizeram, usando o nome de DEUS, tiveram suas vidas ceifadas. E concluindo com o que na Bíblia está escrito em Gálatas 6:7: “Não vos enganeis, de DEUS não se zomba”.


7. [bookmark: _Toc37427920]CAPÍTULO VII

Tudo o que foi descrito, e está na Bíblia, é mais que suficiente para entendermos tanto absurdo a respeito da Santa Mãe de DEUS, em meio a tanta confusão doutrinária.
Em um folheto que me foi entregue em uma fila de ônibus por uma adolescente em 2019, estava escrito em meio ao texto: “EM CADA LUGAR EXISTE A IMAGEM DE UMA TAL MARIA!!”. Em primeiro lugar, Maria, a Mãe de Jesus, é identificada com o nome e as circunstâncias de suas Aparições, por exemplo: Nossa Senhora de Fátima, cuja aparição se deu em Fátima, e testemunhada por mais de setenta mil pessoas; Nossa Senhora de Lourdes, devido a sua aparição em Lourdes, Nossa Senhora de Guadalupe, no México, Nossa Senhora Aparecida, pois “apareceu” milagrosamente sua Imagem em um rio, etc. Trata-se da mesma Maria, Mãe de Jesus, e não de uma “tal Maria”.  O “cair de para quedas” em certas denominações de igreja, unidos a falta de conhecimento, entendimento, discernimento, tomando alguns pontos decorativos e com interpretações distorcidas, projetam na mente das pessoas tantos absurdos, assim como a adoração a Maria, e adoração às imagens dos santos etc. Haja visto que os sinais na Aparição de Nossa Senhora em Fátima não foram produzidos por “efeitos especiais”, como vemos em muitos filmes, com a tecnologia atual da equipe de Steven Spielberg, entre outros. Foram filmados, fotografados, documentados por vários jornais da época, e presenciados por mais de setenta mil pessoas.


8. [bookmark: _Toc37427921]CAPÍTULO VIII

E QUANTO À ADORAÇÃO A MARIA E AOS SANTOS?
Com meus 10, 12 anos, mamãe me dizia que eu era igual um burro quando empacava em algo, pois não conseguia me dissuadir, assim como dizia que: “eu lia muito e que iria ficar louco de tanto ler”. Eu diria a ela que não se tratava de teimosia impensada, e sim que gostava de ter certeza em tudo, não aceitando, portanto, tudo o que estava distorcido. Tinha que ter convicção, certeza, clareza das coisas. Assim sendo, sempre me foi extremamente difícil o dizer “amém” (assim seja), a tudo, sem analisar amiúde, onde eu tinha que pesar, buscar respostas comparativas, principalmente no que diz respeito a fé, milagres etc., de forma alguma dentro da doutrina (ensinamento) da Igreja, fomos ou somos ensinados a adorar Maria, adorar imagens. À Maria cabe a veneração que lhe é devida como Mãe de DEUS, Mãe d’O Salvador pois que, com o seu “Fiat” (sim), veio a Redenção do gênero humano.
E é muito simples e um alerta para o que “se diz cristão”, o que disse Jesus: “Todo pecado será perdoado, menos o pecado contra O Espírito Santo”, ou seja: será perdoado, desde que haja sincero arrependimento, mudança de vida, a busca do sacramento do perdão (confissão) e da Reconciliação, Sagrada Eucaristia.
Maria, Mãe de Jesus, É O Templo Vivo, primeiro Sacrário de Jesus, que É DEUS e Esposa do Espírito Santo!!”. Negando Maria, pecamos, negando a Ação d’O Espírito Santo, negando ao próprio Jesus que é DEUS.
Em meio a tantos absurdos, tantas heresias difundidas ao longo dos séculos, em meio a tantas distorções, apostasia reinante (mudança de crença, deserção da fé), que o que “se diz cristão” saiba que em suas aparições, a Mãe de DEUS sempre disse: “Venho em nome de Meu Amado e Adorado Filho”  pedir que se convertam, voltem ao Evangelho, a penitência e oração, aos Sacramentos da Confissão e Eucaristia (Comunhão)”. “Rezem, rezem, rezem...”. Nunca se ouviu Maria dizer: “Venho em Meu nome”, pois não é, nunca foi, e jamais será maior que seu Filho Jesus, que É DEUS.
Em relação aos “outros filhos de Maria” como podemos observar, e “está na Bíblia”, não existe um único relato bíblico que Maria teve mais de um filho, sendo isso distorções doutrinárias, e que fogem do próprio Evangelho, fogem de todo o contexto bíblico, assim como a adoração das imagens. Ajoelhados diante de uma foto de um ente querido e elevando nossas orações a DEUS, não estamos adorando ou idolatrando a imagem da foto e sim nos lembrando da pessoa. Pois que, diante dessa fala, com essa projeção, o que se diz cristão por ignorância da falta de conhecimento na fé, é induzido a acreditar que isso é um ato de adoração. No pequeno oratório no quarto de vovó, e que faleceu com seus 98 anos, nos reuníamos todos os dias às seis horas da tarde para rezarmos o santo terço. Tínhamos a história e a explicação da vida de cada santo de nossa devoção, e da ação de DEUS, na vida deles ou seja: os milagres, existindo, portanto, distintamente uma distância abismal entre Adoração, Veneração, e Idolatria, termo esse usado para a ação do culto dos antigos pagãos. Temos uma Veneração especial a Maria, Mãe de DEUS e nossa Mãe. E no que se refere aos Santos da Igreja, os milagres, sinais, não se trata de “estórias”, forjadas, (coisas inventadas). São fatos e comprobatórios, histórias registradas, documentadas, testemunhadas, analisadas, com os milagres provados e comprovados cientificamente. Existem milagres, que para serem comprovados, passaram sob avaliação, análise criteriosa, por mais de 20 anos. Os “milagres aos baldes” forjados, não passam de verdadeiros shows de ilusionismo e prestidigitação, shows circenses, apelo ao emocional, sugestão verbal. 
Tomemos como exemplo o milagre de número 52, ocorrido na gruta de Massabiele em Lourdes, em 1948, onde Maria Santíssima apareceu a Santa Bernadete. O fato ocorrido com a senhora Jeane Fretel, que há dez anos sofria de Peritonite Tuberculosa, uma doença incurável. Completamente desenganada por médicos, e há 10 anos sem poder levantar-se da cama, fraca devido a várias operações que havia feito e a dois meses em estado de coma, decide ir em Lourdes, na gruta de Massabiele. O médico que acompanhava seu estado de saúde, recomenda que seja levado no trem, um caixão para o seu sepultamento, pois ela não aguentaria a viagem, tal a gravidade de seu caso, e assim foi feito. No dia 05 de Outubro de 1948, ela está em estado de coma profundo, no qual já se encontrava há dois meses, pois desde julho daquele ano ela nada comia. No dia 08, de manhã, é levada à gruta, e da sua boca escorria um sangue preto. Na hora da Santa Missa, na hora da comunhão, ficam com medo de colocar em sua boca a Santa Hóstia Consagrada, pois ela não conseguiria engolir. Por insistência de seu padioleiro é-lhe dado um pequeno fragmento de hóstia, após o que ela abre os olhos, perguntando onde estava. Ela tinha no estômago, um tumor de 10,6 cm. E na hora ele abaixa para 7,6cm. Ela diz que está com fome e come. É levada ao hospital e confirmada sua cura milagrosa e em 1950 é declarada a 52ª miraculosa de Lourdes. Ela era ainda jovem, na época, e anos mais tarde, com seus 85 anos de idade, ela dá novamente o testemunho de sua cura e de seu perfeito estado de saúde. Esse fato é confirmado por médicos e pela medicina. Um ateu, cético, ao presenciar o milagre se converte à fé católica. E tantos outros “milagres de cura” aconteceram com outros santos da Igreja. Procuremos entender que, Jesus deixou, maravilhosamente “os sinais” em Sua Igreja, assim como os meios mais que necessários para a nossa salvação eterna. E quando falamos na Santa Ceia, (termo esse usado em muitas denominações de igreja), tenhamos consciência que a Sagrada Eucaristia, É O Maior Milagre de Jesus; e a Santa Missa, o Maior Presente de DEUS”. (Trecho da homilia do Padre Rômulo Cândido de Souza, padre Conservador, da Igreja da Obediência a DEUS PAI, de Taquaras, Santa Catarina). DEUS nos deixou Verdadeiramente Seu Filho, que se faz presente em Corpo, Sangue, Alma e Divindade na Santa Hóstia Consagrada pelas mãos do sacerdote, onde o Sacerdote, pelo Sacrossanto Mistério da Transubstanciação, do qual é o  instrumento único e insubstituível,” é fator da Presença Real d’O Filho de DEUS Vivo, Ressuscitado e Glorioso tal se encontra à direita do Pai, na Sagrada Eucaristia”(Mt 28,20),  de onde, como Supremo Pastor dirige Seu Rebanho conforme Lhe Apraz”.(Conc. Trid. Ses. XIII, Cap. I). A presença de Jesus na Santa Hóstia Consagrada pelas mãos do Sacerdote é O Grande e Maior Milagre, comprovado cientificamente em vários Milagres Eucarísticos, ao longo dos séculos. (que você, meu irmão, minha irmã, procure ter em mãos o livro “O MILAGRE E OS MILAGRES EUCARÍSTICOS”). Cheguei a assistir escandalizado, horrorizado, o testemunho de uma “convertida” ao dizer entre outras coisas: “Quando eu era católica”...eu comia aquele negócio chamado hóstia. Minha vida era um inferno. Depois que “me converti e encontrei a “verdadeira igreja”, tudo mudou. Já comprei carro etc. (a chamada Teologia da Prosperidade). Minha vida agora é só bênção”. Você quer se dar bem na vida? Negue a sua fé, negue a Igreja de Cristo, negue os Sacramentos, negue os santos, negue a Mãe de DEUS, negue o próprio Jesus, renuncie a sua vida eterna. Em primeiro lugar essa pessoa nunca foi católica, e em segundo, desconhece totalmente todos os dogmas, mistério da própria fé que negou publicamente, a qual jamais viveu, e vai ter que responder quer queira quer não, pois disse Jesus: “Aquele que Me negar diante dos homens, também eu o negarei diante de Meu Pai que está no céu”. Essa mulher foi paga para dar esse testemunho, se vendendo pior que Judas Iscariotes.
A Santa e Sagrada Eucaristia, Corpo e Sangue de Jesus, não é “aquele negócio”  como disse em seu contra testemunho, não é uma bolacha qualquer para ser recebida de qualquer jeito. Muitas “denominações” de igreja fazem a chamada santa ceia, até com Ki suco, o que não tem nada a ver pois que: na Sagrada Eucaristia, após a Consagração do Vinho e da Santa Hóstia, é momento em que acontece a Transubstanciação, mudança, transformação do Pão e do Vinho no Corpo e Sangue de Jesus. É Jesus Presente e Vivo em Corpo, Sangue, Alma e Divindade, devendo, portanto, se ter o máximo respeito, e recebida de joelhos e na boca e pelas mãos dos sacerdotes, assim como o uso da “patena”, evitando-se assim, que Jesus seja pisoteado pois que, em cada mínimo fragmento da Hóstia Consagrada, em cada mínima partícula, Jesus está por inteiro. E essa consciência faz parte do maior Dogma, dentro da Doutrina bimilenar da Igreja de Cristo Jesus.
A você, que assim como eu, se diz cristão, e que muitas vezes somos cristãos de meia pataca, recomendo o Livro “O MILAGRE E OS MILAGRES EUCARÍSTICOS” e que pode ser encontrado nas Livrarias Loyola, Edições Paulinas e outras livrarias. Documentos riquíssimos da presença Real e Viva de Jesus EM CORPO, SANGUE, ALMA E DIVINDADE, no Santo Sacramento da Eucaristia, na SANTA HÓSTIA CONSAGRADA. 
Em meio a tantos sinais visíveis, DEUS, em Sua Infinita Misericórdia, nos deixou a Imagem de Seu Filho no Santo Sudário; nos deixou a Imagem de Sua Santa Mãe estampada num pano rústico feito de fibras vegetais, em Guadalupe, no México, em 1532, e que há 487 anos intriga e desafia a Ciência Moderna, em cada teste realizado.
Esse tecido se deterioraria em menos de dez anos, e a Imagem nele impresso, é chamada de “A Imagem Viva”. Na Aparição da Mãe de Deus ao índio Juan Diego em dezembro de 1532, ficou a Imagem da Virgem de Guadalupe estampada no pano. Na íris da Imagem no tecido, pode-se ver 13 pessoas, que estavam presentes dentro da igreja no dia do Milagre, inclusive a imagem do bispo na época. Essas imagens gravadas na íris, somente seria possível em uma pessoa viva. A “Virgem de Guadalupe A Imagem Viva” como é chamada, no tecido aparece com uma faixa azul na cintura, e que significa para os índios, um estado de gravidez. Em  testes mais recentes, realizados por cientistas da NASA, foi colocado um estetoscópio em cima do tecido e escutaram batidas do coração de uma criança: “batidas do coração de Jesus”. Como podemos ver: “Jesus não nasceu de uma chocadeira!! Teve e tem uma Mãe! É inconcebível, portanto, a ideia de separar Jesus de sua Santa Mãe, assim como querer justificar e unir o Sagrado ao profano. Vejam recentemente a entronização e o  “culto a pachamama” , deusa pagã no Vaticano, tantas heresias e blasfêmias mais, assim como as “homenagens” a Maria em desfile de carnaval, etc. O que se diz cristão está tão cego? Maria, em um ambiente de recolhimento e oração, foi visitada e homenageada por um Anjo enviado por DEUS, o Mensageiro de DEUS, Arcanjo São Gabriel. Inconcebível e inadmissível, portanto,  a ideia de “homenagem” à Mãe de DEUS, em meio a pessoas nuas, em desfiles de escola de samba, assim como a substituição da Imagem da Mãe de Deus por uma deusa pagã etc. Os que aplaudiram e aplaudem tantos absurdos, terão um preço a pagar, sim, pois Deus É justiça, e com Seu Santo Nome, assim como com o nome de sua Santa Mãe, não se brinca! O maior absurdo é “o que se diz sacerdote” afirmar em uma entrevista na televisão, que “os tempos mudaram”, sendo isso totalmente inconcebível, totalmente inaceitável, inadmissível. Pois Jesus em suas Santas e Imutáveis Leis e Doutrina  É O Mesmo: Ontem, Hoje Sempre, e por toda a Eternidade: Caminho, Verdade e Vida”. Jamais vou seguir os que se dizem sacerdotes, Servidores de Cristo e da Igreja por Ele fundada, e compactuar com tantos erros, tantos absurdos. Eu teria que ser um cristão de meia pataca mesmo. Na  semana em que “o que se diz padre, servidor da Igreja de Cristo” fez essa declaração de “que os tempos mudaram”, a Palavra de DEUS, na Liturgia Diária, soou clara e inexorável: “Admiro-me de terdes abandonado tão depressa aquele que vos chamou, na graça de Cristo, e de terdes passado para outro Evangelho. Não que haja outro Evangelho, mas algumas pessoas estão perturbando e querendo mudar o “Evangelho de Cristo”. Pois bem, mesmo que nós ou um anjo vindo do céu vos pregasse um evangelho diferente daquele que recebestes, seja excomungado. Será que estou buscando a aprovação dos homens ou a aprovação de DEUS? “Se eu ainda estivesse preocupado em agradar aos homens, não seria servo de Cristo”. O que se diz “cristão” e bate palmas a tudo, pode conferir em Gálatas 1, 1-2. 6-10. Ao aparecer em La Salete em 1858, a Mãe de DEUS chora muito, e alertando os  “seus filhos prediletos” é dessa forma carinhosa e Maternal, que se refere aos sacerdotes em muitas de suas Aparições, alertando sobre os maus servidores, maus sacerdotes que, dando ouvidos ao mundanismo, acabam se entregando, se atirando ao “modernismo” às coisas do mundo, descuidam do Santo Sacrifício do Altar e da Santa Doutrina, dentro do Ministério Sacerdotal ao qual foram chamados, entregando-se e entregando a casa de DEUS a um desleixo, e transformando-se em “cloacas” (esgotos) de impureza, celebrando a Sagrada Eucaristia de qualquer jeito, desvirtuando a Igreja de Cristo Jesus, mais preocupados em agradar aos homens e o mundo, e em desobediência a DEUS, e sobre as contas que terão que prestar, responsáveis que são pela Igreja bimilenar (de dois mil anos), fundada pelo próprio Cristo Jesus e Seu preciosíssimo Sangue, com o exemplo de seus Santos Apóstolos e Mártires. São Pio de Pietrelcina e São João Bosco diziam: “O sacerdote ou ele é um anjo ou é um demônio, pois, leva muitas almas para o céu ou para o inferno, com suas atitudes, seus exemplos!”. 
A partir do momento em que entendemos a dimensão da fé, da Realeza e Presença Real de Jesus, é impossível deixar de dobrar os joelhos para recebê-lo de Joelhos e na boca.


9. [bookmark: _Toc37427922] CAPÍTULO IX

JESUS REALMENTE PRESENTE NA SAGRADA EUCARISTIA!
Um grande santo da Igreja, recebeu o desafio de um herege:
“Se tu, consegues com um milagre convencer-me que na comunhão está realmente O Corpo de Cristo, então, depois de abjurar totalmente da heresia, me converto imediatamente à fé Católica”. Proponho um desafio: “ eu vou amarrar uma de minhas mulas e fazê-la passar fome. Depois de três dias, eu a soltarei e colocarei comida diante dela. Tu ficarás na sua frente, “com isso que tu pensas que é O Corpo de Cristo”. Se a mula, deixando de lado os víveres, adorar o teu Deus, eu compartilharei a fé da tua Igreja”. O Santo, iluminado pelos Céus, aceitou o desafio. O encontro foi marcado na Praça Grande (atual praça “Tre Martiri”), e atraiu uma multidão de curiosos. No dia fixado e na hora marcada, os protagonistas desse estranho desafio apareceram na praça, seguidos pelos seus simpatizantes. O Santo, seguido por fiéis católicos, apresentou-se com a Hóstia Consagrada dentro de um Hostensório e Bonovillo, (assim se chamava o herege cátaro) seguido pelos seus aliados na incredulidade, com a sua mula esfomeada. O santo, depois de ter pedido silêncio, virou-se para a mula e disse-lhe:
“Em virtude e em nome do teu Criador que, por mais que eu seja indigno, tenho em minhas mãos, te ordeno: avança rapidamente com o devido respeito e rende homenagem ao Senhor; para que os malvados e os hereges compreendam que todas as criaturas devem se humilhar diante do Criador que está nas mãos dos sacerdotes sobre o altar”. O animal, rejeitando o alimento, aproximou-se imediatamente e com docilidade do religioso e diante da Hóstia dobrou reverentemente as patas dianteiras. O herege se jogou aos pés do santo e abdicou publicamente dos seus erros, convertendo-se daquele dia em diante num dos mais zelosos cooperadores do santo taumaturgo. 
Esse fato se deu em Rimini na Itália, no ano de 1227, pelas mãos de Santo Antônio,  e é conhecido como “O Milagre da Mula”. No tempo de santo Antônio, a Doutrina da Igreja era questionada por um grupo de pessoas chamado “cátaros”, que em grego significa “os puros”. No sul da França, eram conhecidos também como Albigenses. Se um animal, reconhece a Presença de Jesus, e os fiéis? Seremos mais burros que um animal. Devemos obedecer ao homem ou a Deus? “Comunhão de joelhos e na boca e pelas mãos do sacerdote”. Estamos diante do Rei dos reis, Senhor dos senhores, Criador do Céu e da Terra, Alfa e Ômega,  Princípio e Fim de toda a existência humana. Assim como o Sacrário no Centro da Igreja por Ele Fundada e a Santa Missa, celebrada de frente para o Altar, de frente para Jesus. Não existe Modernismo pois Jesus É o Mesmo Ontem, Hoje e Sempre e Por Toda a Eternidade: CAMINHO, VERDADE E VIDA.  Pois com certeza, vai ser de joelhos, que vamos receber a sentença final. Os sacerdotes sabem disso, e vão responder por tanta heresia e sacrilégio. Não existe aceitação da ordem de quem quer que seja para mudar os Ritos Sagrados Eucarísticos. Exige-se o Máximo Respeito às coisas Sagradas. Tanto são os absurdos vemos hoje: Hóstias sendo distribuídas na beira da praia, em copos plásticos, com pessoas nuas em seus trajes, etc. Padres dançando dentro da Igreja, misturando cultos que não tem nada a ver. Que servidor de Cristo e que modernismo é esse? Ou o que se diz cristão de meia pataca acorda, ou vai pagar caro e eternamente, pois com Deus não se brinca.  
Procure o cristão ler o livro : “O MILAGRE E OS MILAGRES EUCARÍSTICOS”.
Recomendo a você meu irmão, minha irmã, a leitura de um Outro livro muito bom: “VERDI GARANDIEU. UM PADRE CONDENADO AO INFERNO!”. Foi publicado em 1976, e foi escrito diretamente para os Padres, Bispos, Cardeais. E é terrível seu conteúdo, diante da manifestação do demônio em um exorcismo. Vim a ter conhecimento desse livro ao acaso, em uma pequena livraria em uma igreja. Nunca vi ser falado sobre esse livro. Em meio a tantos sinais, deixados por DEUS, em sua Igreja Santa e Conservadora, os mais recentes: Os galhos de uma pequena árvore que se retorceram, formando a palavra DEUS,.....................................(colocar tal qual se encontra). A Sagrada Face de Jesus, estampada, pintada na coluna da pequena capela, do que é considerado o Último Profeta do final dos tempos, em Taquaras, Balneário Camboriú, Santa Catarina, Sr. Bento da Conceição. A Imagem foi analisada por cientista. E o total de 4708 Mensagens recebidas e escritas pelo Sr. Bento da Conceição, um simples homem que mal tinha o curso primário. Mensagens enviadas por Jesus, pela Sua Santa Mãe, pelos Anjos e Santos do Céu e por DEUS, alertando-nos, preparando-nos para a segunda vinda de Jesus e que está às portas.

10. [bookmark: _Toc37427923]CAPÍTULO X

MILAGRES, CURAS OU SUGESTÃO VERBAL?
Nesses anos todos de vivência na fé, nunca vi tantas curas e milagres apresentados diariamente, nos meios televisivos. Milagres e curas, graças, bênçãos  “aos baldes, aos borbotões”, em campanhas e mais campanhas de cura. Nesses “teatros montados” agem: o Apelo ao Emocional,  a Sugestão Verbal e o Condicionamento. 
Há uns tempos, assistindo ao acaso uma sessão de um culto pela televisão, certa pessoa disse que “qualquer pessoa que fosse levada a ela, viciada em drogas e que não fosse libertada, “ela comeria uma bíblia inteira, frente às câmeras da televisão”. Muito espalhafato, muito sensacionalismo e muito fraco de conteúdo. Uma vez que o desafio e a certeza eram tão grandes, não seria mais fácil ir à Cracolândia, empilhar um volume bom de bíblias e operar tais curas?  Esse rapaz teria muitas bíblias para comer. Pura sugestão verbal frente às câmeras da televisão, sendo que já presenciei hipnologias fazendo melhor em seus shows. Esse tipo de pessoas “são contratadas para fazerem esse tipo de apresentação, sob o título de cura”. A reação da pessoa que se predispõe a ir ao palco é real, pois se encontra em estado sem hipnótico. Jamais a cura ou milagre como é insinuado, projetado diante de uma plateia que bate palmas a tudo o que vê.
Em meio a tantas “curas e bênçãos” projetadas nos meios televisivos, 
sempre procurei, e é bom, procurarmos ter uma fé mais adulta e com um senso crítico mais apurado, separando o trigo do joio ou seja: as verdades das inverdades. Há uns bons anos, fiz uns cursos na área da psicologia e parapsicologia, e sei o quanto uma palavra, através da sugestão verbal, pode criar “bloqueios e condicionamentos” na mente de uma pessoa, pois a palavra mata, cria bloqueios e condicionamentos psicológicos, assim como existem muitos cursos preparatórios e que desenvolvem, através de técnicas tais: a postura, a verbalização ou fala, unidas à indumentária (forma de se vestir, falar, as poses frente às câmeras da televisão, etc), e tudo isso unido ao poder da persuasão, onde entra o tão chamado “apelo ao emocional”, etc. O leitor pode ler e saber mais a respeito, acessando sobre “neurolinguística”. E é o que vemos desfilar ante nossos olhos: “a sugestão verbal, aliada ao “apelo emocional”, com propostas, promessas de curas, soluções mágicas, sob o título de “bênçãos, curas, milagres, riquezas etc, e os condicionamentos diante dos “votos feitos para Jesus”. Vamos convir que a nossa “dívida para com Deus é eterna”, diante das graças e bênçãos que, nós recebemos a cada minuto e segundo através do dom da vida, do ar que respiramos da parte de DEUS, do sentir a presença de Deus no sorriso de uma criança, da proteção de Deus, em seu Amor incondicional de Pai, da maravilha da natureza, etc., “e tudo de graça”. A oração do Pai Nosso, ensinada pelo próprio Jesus, fala “Perdoai nossas dívidas”, as dívidas que temos para com Deus, diante de tudo o que Ele nos dá. E jamais “perdoai nossas ofensas”, como foi modificado, assim como o sentido da palavra. Mudaram não somente a palavra, assim como o sentido mais aprofundado do que Jesus disse nesse e noutros trechos da Palavra de Deus e “Ai daquele que mudar um só til das minhas Palavras” (cfr. ......).  Não existe, portanto, a necessidade de tanto espalhafato com frases tais: quanto mais o irmão ofertar para Jesus, mais vai ser abençoado, etc., etc. conheço pessoa que deu dez imóveis, em cima de discursos (persuasões) tais. Hoje, em meio a tantas heresias, tanta busca alucinada por soluções rápidas, fáceis, fantásticas e mágicas, somos ludibriados, enganados, ou nos deixamos ludibriar, enganar em nossa ingênua, mísera  medíocre, covarde e acomodada fé que negamos. Vendem-se graças, curas, milagres, aos borbotões, em pregações distorcidas e adaptadas, usando o Evangelho e o Nome de Jesus como subterfúgio, visando benefícios e interesses próprios, em um verdadeiro show circense, de ilusionismo e prestidigitação, diante do que eu chamo de “massificação” (controle e domínio da massa pelos meios de comunicação). E isso age como um estado de sem hipnose. Vemos sendo oferecidas “todas as riquezas do mundo”, tal qual satanás ofereceu a Jesus, onde não se objetiva a preparação da alma para a vida Eterna, brincando-se com O Santo Nome de DEUS, cuja Misericórdia é Imensa, assim como é Eterna a Sua Justiça, e ao qual prestaremos contas quer queiramos, admitamos ou não, pois enganamos a nós mesmos, nunca e jamais a Deus, pois com Deus não se brinca. Conheço pessoas, pagas que foram para dar testemunhos, e encenar teatralmente uma cura; pessoas que foram e ficaram lesadas em seus patrimônios, com a promessa de “terem mais”, pois quanto mais dessem, quanto mais ofertassem, mais ganhariam de deus, em uma “barganha” mentirosa e ilusória. Como disse satanás, o pai de toda mentira: “tudo isso, toda essa riqueza  (bens e riqueza do mundo), te darei, se prostrado me adorares (MT 4, 2-11)”. E presenciamos, e muitas vezes participamos do culto de adoração ao “deus dinheiro”, através de uma fé tíbia, distorcidamente cômoda, tanto daqueles que as pregam, assim como dos que buscam os benefícios e interesses próprios, e que se traduz em dinheiro, riquezas, bem estar, o estar de bem com o mundo. Qual foi desses “pastores que, frente às câmeras da televisão, falou em inferno, para que as pessoas se preparem para a vida ou morte eterna?” Sobre a fé, procure o cristão ler o capítulo 11, da Epístola (carta) de São Paulo Apóstolo aos  Hebreus.

11. [bookmark: _Toc37427924]CAPÍTULO XI

A ORAÇÃO DAS BOLINHAS NÃO VALE NADA.
Sobre “a oração das bolinhas” (do Santo Rosário), colocado em tom de zombaria, deboche e descaso por determinado pastor. 
Que esse pastor, assim como os que se dizem cristãos saibam que, em uma das aparições da Mãe de DEUS, a Bernadete Soubirous, na França em 1858, Maria, a Mãe de DEUS pega o terço e começa a rezá-lo e Santa Bernadete a acompanha. Maria diz a Santa Bernadete: “não te prometo nenhuma riqueza no mundo, mas muita alegria no céu”. Pois, 46 anos após a morte de Bernadete, na terceira exumação de seu corpo, ele está intacto até hoje, e com um sorriso angelical nos lábios, assim como incorruptos estão, muitos corpos de santos da Igreja. O corpo de Bernadete foi examinado por médicos, e o sangue está como o de uma pessoa viva, e muito de seus órgãos vitais estão intactos.
E ainda em referência a “Oração das bolinhas” como disse o pastor.
Que o que se diz cristão católico, não o seja da boca pra fora, cristão de meia pataca, como dizia vovó, aquele que para onde o vento bate ele vai, e entenda que, em muitas de suas Aparições (e que passaram de 800, em cinquenta anos) Maria, a Mãe de DEUS e nossa, se apresenta com o terço nas mãos; e que, em uma Aparição em especial, Ela se apresenta como “Rainha do Santo Rosário”. Que o pastor e o que se diz cristão entenda que: “Rosário vem de Rosas”, e que, ao ser Saudada pelo Anjo Gabriel (O Mensageiro de DEUS), Maria ouve: “Ave cheia de graça, bendita és Tu entre as mulheres e Bendito é o fruto de teu ventre”. E Ave, cheia de graça quer dizer: 
“Eu te Saúdo com o mais profundo respeito”, sendo essa a parte da Oração das Bolinhas, com a qual, como cristãos católicos, Honramos, Homenageamos, Saudamos A Santa Mãe de DEUS e nossa. E esta saudação está na Bíblia. A segunda parte foi composta pela Igreja. O pastor, assim como muitos que usam a expressão: “quando eu era católico” desconhecem, ignoram também, que o Rosário é composto por três terços nos quais lembramos: do Nascimento, Paixão e Morte, à Glória da Ressurreição de Jesus, e que são os Mistérios da nossa Redenção, ou seja: Mistérios Gozosos, Dolorosos e Gloriosos. Ignoram também que “cada bolinha daquela” significa uma pétala de Rosas, que oferecemos à Santa Mãe de DEUS. Um terço significa um ramalhete de rosas, e o Rosário inteiro (os três terços), significam um buquê de rosas que oferecemos à Santa Mãe de DEUS e nossa. E que aquele que se diz cristão, saiba e compreenda o valor e a força dessa oração, da devoção ao Santo Rosário. A oração do terço é uma arma poderosa contra a ação de satanás e dos demônios, que fogem em pânico quando rezamos: “Santa Maria, Mãe de DEUS”. 
E o demônio, em muitos exorcismos grita, urra, quando, através da oração do terço, ele se sente chicoteado, a cada Ave-Maria, e é expulso. Procure o cristão ler trechos sobre exorcismo, e principalmente sobre os exorcismos realizados pelo santo padre Pio, canonizado mais recentemente, cujo corpo permanece intacto. Procure o cristão ler, assistir vídeos sobre a vida e exemplos de vida dos santos, e que procuremos também atender ao pedido de Jesus: “Sede santos, como vosso Pai do céu É Santo”. Observando ainda o que disse Jesus a Pedro: “tu és Pedro e sobre essa pedra edificarei a Minha Igreja, e as porta do inferno não prevalecerão contra ela”. E em meio a toda a riqueza de sinais deixados por Jesus, na Igreja por Ele fundada, que aquele que “se diz cristão” procure ter consciência, discernimento e convicção de sua fé, através dos Sacramentos da Confissão, da Santa Missa, e Sagrada Eucaristia, dos Dogmas. Procure o cristão católico de meia pataca entender que A Santa Missa sempre foi celebrada com o máximo respeito, de frente para o altar, pois para DEUS e Seu Filho, não se vira as costas, sendo a Sagrada Eucaristia recebida de joelhos e na boca, pelas mãos dos sacerdotes; Que o Sacrário esteja sempre no Centro da Igreja, pois Jesus É o Centro do Universo, Centro da Igreja por Ele fundada, Centro de nossas vidas, Centro de toda a Criação: “Alfa e Ômega, Princípio e Fim de todas as coisas, e de tudo o que há sobre a Terra”. E quando se fala em Modernismo dentro da Igreja fundada por Jesus pois “os tempos mudaram”, que os cristãos entendam que tal Modernismo não existe no Verdadeiro Culto(Santa Missa), ao Deus Vivo e Presente em Corpo, Sangue, Alma e Divindade. Tal modernismo adentrou na Igreja de Cristo pós Concílio Vaticano II. Pois São João Paulo II, em seu Pontificado, em suas Encíclicas e Exortações Apostólicas, deixou as mesmas Raízes e Diretrizes da Santa Igreja de Cristo, Conservadora em sua Santa Doutrina, e fiel a seus Dogmas. Todo esse modernismo está totalmente fora da verdadeira Igreja “Fundada por Jesus”.
Os sacerdotes sabem e conhecem todos os Dogmas e As Verdades da Igreja de Cristo e estão na inércia, em cima do muro, sem uma atitude, aceitando tudo o que é distorcido e errado. Se acovardaram e compactuando com tanto absurdo, quer seja em obediência a seus superiores, bispos, cardeais, papa.
Por fim, procuremos nos lembrar das terríveis palavras de Jesus, na hora da separação das ovelhas e dos cabritos e que vale para cada um de nós “cristãos”, ante nossas “justificativas”: “Senhor, eu fiz isso e aquilo em Teu nome”: “Apartai-vos de mim malditos, para o fogo eterno, onde haverá choro e ranger de dentes, pois não vos conheço!!”. E estas terríveis palavras valem tanto para o sacerdote, Bispo, Cardeal, Papa, pastor, assim como para cada um de nós que saímos das regras da verdadeira Doutrina da Igreja de Cristo. Lembremo-nos constantemente do que diz Jesus: “Não é aquele que diz Senhor, Senhor, que entrará no Reino do Céu, e sim aquele que cumpre a vontade de Meu Pai que está no Céu”. 
Ou seja: aquele que, Obediente, cumpre as Leis de DEUS, dentro do Conservadorismo. Tenhamos consciência também, de que não devemos nos considerar salvos, pois até o último minuto de nossas vidas, lutamos pela nossa salvação, ou condenação eternas, salvação essa da qual não devemos nos descuidar. 
Não façamos, portanto, igual as cinco virgens tolas de que nos fala o Evangelho, e que se desleixaram do azeite para manter a Lamparina acesa, e foram pegas de surpresa pela chegada do Noivo, ou seja: não nos esqueçamos da Oração constante, que é o azeite que sustenta a nossa fé. Devemos estar atentos, vigilantes e em constante oração, diante da vinda de surpresa d’O Noivo, que É Jesus, pois estamos no Final dos Tempos. Lembremo-nos das palavras de Jesus: “Vigiai e Orai para não cairdes em tentação”. (confira: Mateus 26,41). Não nos descuidemos principalmente da oração do Santo Rosário. Devemos, portanto: rezar uns pelos outros, pela conversão e salvação dos pecadores, pela nossa família, rezar pelos sacerdotes, pela Santa Igreja, pelas santas almas do Purgatório, buscar os Sacramentos da Confissão e Comunhão e a mudança de vida. Rezar pelo nosso Anjo da Guarda que nos foi dado por DEUS para nossa proteção (Confira : EX. 23,20-23). Pois esse mesmo Anjo que nos acompanha, dará testemunho de nossas vidas, diante do trono de DEUS. Lutemos pela salvação de nossas almas, fugindo do pecado, em um mundo onde tudo é permitido, dentro da estrada larga de que nos fala o Evangelho, e que conduz à Condenação Eterna.
Não tenhamos, portanto, uma fé tíbia, acomodada, distorcida medíocre e covarde. Não sejamos, como dizia vovó, “cristãos de meia pataca”  o chamado cristão “light”, sem conhecimento de causa, sem compromisso algum. Tenhamos em nosso coração a certeza de que: “nem tudo o que fala de Deus, provém de Deus”. Ou seja: nem todo e tudo que fala em nome de Deus, que fala de Deus, provém de DEUS. Quanto à “libertinagem” dos tempos atuais, tenhamos em mente o que nos disse São Paulo, Saulo: “Nesse mundo tudo é bom, tudo é maravilhoso, tudo posso, mas nem tudo me convém”. E tenhamos a consciência do que disse Jesus, ao negarmos nossa fé e vivência diante de nosso testemunho exemplo como cristãos: “Aquele que Me negar diante dos homens, também Eu o negarei diante de Meu Pai que está no Céu”.  No tocante à nossa vida, como disse Santo Antônio:  “que não apaguemos o espírito da oração, mas que rezemos sempre com o coração puro e humilde”. Que saiamos do orgulho pois que: “os homens, por vezes cultos nas ciências, mas ignorantes na religião”. Não nos afastemos jamais da visita a Jesus no Sacrário, no centro da Igreja, desses momentos sublimes de Adoração a Deus. Participemos das vigílias, dos momentos de oração, dos sacramentos da Reconciliação (confissão), da Santa Missa, da Sagrada Eucaristia de joelhos e na boca. Pois como disse Santo Antônio, diante do fenômeno do bi locação acontecido várias vezes com ele: ““Hoje compreendo ainda melhor como O Senhor leva em consideração a nossa Oração”.
Meus agradecimentos aos convites que recebi ao longo dos anos para mudar de Igreja, ser batizado e me converter. Acompanhei a trajetória de algumas igrejas e muitas delas, chegaram ao ápice, quando conseguiram a concessão, ou mesmo comprar um canal de televisão. Não é barato manter um programa televisivo, mas as campanhas nas igrejas, as doações, os dízimos mais “as metas de arrecadação” das pequenas igrejas distribuídas pelos bairros, e as metas de arrecadação feita nas igrejas suntuosas, em bairros mais nobres, tudo isso agregado às arrecadações feitas pelas pedras, vassouras, sal ungidos, diante da “ingenuidade” (entre aspas) dos fiéis etc., com um trabalho de marketing bem feito, sustentam tudo isso. Cheguei a ver jornal de igreja, sendo oferecido a R$ 500,00, sal “ungido, sachê de 30grs, e com bênção garantida”, coisas “ungidas pelo homem santo de deus” (pelo pastor) sendo vendido a R$ 500,00, e as coletas propostas em cada culto, e tantos absurdos mais. O ápice é o conseguir espaço em uma emissora de televisão. Desgraçadamente usam até a máquina de cartão de crédito para arrancar dos fiéis em cada culto, o que eles não têm. E vão responder por tudo isso. Ao conseguir a concessão de um canal de televisão, a coisa muda de figura pois a própria programação, com os comerciais cujo tempo são vendidos, e que são uma fábula de dinheiro, garantem toda a movimentação, assim como o IBOPE, nível de audiência alcançado. E isso pode ser calculado matematicamente pelo número de fiéis agregados, pelas campanhas, pelas curas vendidas, através de uma programação muito bem planejada e articulada, por profissionais da área de marketing televisivo. Como disse anteriormente, tudo isso envolve: a postura, a fala, com a voz pausada e suave, a indumentária, a persuasão, o apelo ao emocional pois quem é que não quer se dar bem na vida, com bênçãos e mais bênçãos, riquezas e mais riquezas? É só usar a linguagem do mundo, agradar as pessoas, pregando riqueza (Teologia da Prosperidade), graças, curas e bênçãos. Em um culto que assisti pela televisão, no encerramento do mesmo, o pastor, com voz pausada, suave e melodiosa dizer: “os irmãos que fizeram a doação, se levantem para receber a bênção....”Atingindo psicologicamente o emocional, muito sutilmente, quem não contribuiu, não foi convidado a se levantar, a ser abençoado....Verdadeiros lobos em pele de cordeiro. Não fale sobre o inferno, na condenação eterna, no ajuste de contas do outro lado. Fale em “bênçãos e riquezas”, “todas as riquezas do mundo”......(MT 4, 2-11).
Não procuremos, portanto, viver uma fé parada, tíbia, acomodada, sem sal e batendo palmas a tudo, sem questionamento, e alheio às coisas que acontecem ao nosso derredor. Ainda temos uma caminhada até chegarmos frente a Jesus, e é bom estarmos com nossas malas prontas, e preparados para esse encontro definitivo e eterno.  Você, “cristão” não se preocupe muito, pois convém salientar que “o inferno é opcional!”.

MAS COMO ENTENDER O “GRANDE FENÔMENO” DO SURGIMENTO DE TANTAS DENOMINAÇÕES DE DIFERENTES IGREJAS DA NOITE PARA O DIA?
Em primeiro lugar é preciso entender que fazemos parte de um “estado Laico “ou seja: “É um conceito onde o poder do Estado é oficialmente imparcial em relação às questões religiosas, não apoiando, nem se opondo a nenhuma religião”. E toda essa “fundação de igrejas da noite para o dia, tem como apoio nesse chamado “Estado Laico”. E, assim sendo, nos termos do artigo 150 da Constituição brasileira, templos de qualquer culto, são imunes a todos os impostos que incidam sobre o patrimônio, a renda ou os serviços relacionados com suas finalidades essenciais, as quais  são definidas pelos próprios criadores, fundadores. Ou seja, podem os fundadores se verem livres de IPVA, IPTU, ISS, ITR e vários outros “IS” de bens colocados em nome da igreja. Como diz o título de um filme pois realmente, ao abrir uma “denominação de igreja”, não se tem mesmo “NADA A PERDER”, dá para se ter a ideia do lucro e rentabilidade, ao abrir uma igreja, no texto que se segue, referente às tantas denominações de igrejas, e que surgem da noite para o dia.
“VOU ABRIR UMA IGREJA E JÁ VOLTO!!!”.
(PROCUREM ENTENDER A FACILIDADE DE “FUNDAR” UMA IGREJA (DENOMINAÇÃO), E O LUCRO QUE DÁ OU SEJA: O CUSTO BENEFÍCIO).
Folha de São Paulo...

12. [bookmark: _Toc37427925]CAPÍTULO XII

O PRIMEIRO MILAGRE DO HELIOCENTRISMO.

Eu, Cláudio Ângelo, editor de Ciência da Folha de São Paulo, juntamente com Rafael Garcia, repórter do jornal, decidimos abrir uma igreja. Com o auxílio técnico do departamento Jurídico da Folha e do escritório Rodrigues Barbosa, Macdowell de Figueiredo Gasparian Advogados, fizemo-lo. Precisamos apenas de R$ 418,42 em taxas e emolumentos e de cinco dias úteis (não consecutivos). É tudo muito simples. Não existem requisitos teológicos ou doutrinários para criar um culto religioso. Tampouco se exige número mínimo de fiéis. 
Com o registro de “igreja Heliocêntrica do Sagrado Evangelho “e seu CNPJ, pudemos abrir uma conta bancária na qual realizamos aplicações financeiras, isentas de IR e IOF, mas esses não são os únicos benefícios fiscais da empreitada. Nos termos do artigo 150 da Constituição brasileira, templos de qualquer culto são imunes a todos os impostos que incidam sobre o patrimônio, a renda ou os serviços relacionados com suas finalidades essenciais, as quais são definidas pelos próprios criadores (fundadores). Ou seja, se levássemos a coisa adiante, poderíamos nos livrar de IPVA, IPTU, ISS, ITR, e vários outros I’s, de bens “colocados em nome da igreja”. Como dizem nos cultos: “fazenda para Jesus, doação para Jesus, etc.” .
Há também vantagens extra tributárias. Os templos são livres para se organizarem como bem entenderem, o que inclui escolher seus pastores. “Uma vez ungidos(pelo líder fundador), eles adquirem privilégios como a isenção do serviço militar obrigatório (já sagrei meus filhos Ian e David ministros religiosos)”,“e o mais importante: “ DIREITO A PRISÃO ESPECIAL”.  E esse é o “ponto chave” pois que, se um fundador de uma igreja, o líder viesse a ser preso, ele automaticamente apelaria para o código vigente no País, para a sua soltura. Longe de vir a ser solto “por um anjo, igual São Pedro”, como certa vez ouvi, pois na realidade, uma equipe de advogados entraria com o pedido do Habeas Corpus e o fundador e líder, seria solto. Na realidade, usar o nome de São Pedro e do Anjo na soltura, é uma adaptação do texto bíblico em benefício próprio, diante do conhecimento desse código. Se eu fosse o fundador, líder de uma denominação de igreja, poderia me colocar sob qualquer título, como por exemplo: O Bispo dos bispos! O Homem santo e ungido de deus, etc, etc. Eu poderia “criar um tipo, um slogan, etc.”, para atrair mais a atenção dos fiéis, etc. Também como líder e fundador, eu poderia protagonizar um filme cujo título evocasse exatamente todo esse descritivo ou seja: “Nada a Perder”.  Mais ainda: eu me colocaria como a grande vítima, perseguida, por levar “a palavra de deus”. Eu sairia ainda como herói. E tem mais: se eu sou um homem “ungido e abençoado”, lógico que os fiéis, teriam que me ver exatamente dentro desse contexto: um cara bem sucedido, com suas fazendas, aviões particulares, uma pomposa conta bancária, etc. Concluindo o raciocínio sobre o fundar uma igreja: nesse caso, no que se refere a “fundação de uma igreja”, eu posso: alugar um salão, criar um nome de uma denominação de igreja, registrar em cartório, me sagrar como o pastor, com o cognome que eu quiser, por exemplo: o homem santo de deus, etc. Como  o fundador  e líder, o nome da igreja (a denominação), é uma questão de criatividade, como por exemplo: a igreja das bênçãos e mais bênçãos; a igreja da reviravolta mundial; a igreja de Jesus, o legítimo etc., etc., etc. A partir daí eu posso “sagrar ministros, futuros pastores, futuros bispos da “minha igreja”, igreja que fundei, cujo registro se encontra em cartório”. A divulgação das bênçãos, milagres constantes e diários através da “sugestão verbal, aliada ao poder de persuasão, que se aprende em cursos específicos, as “supostas” curas, pessoas pagas para encenar,  é que vai atrair e “fidelizar” o fiel, etc. Estrategicamente pode-se observar as pequenas “igrejas” montadas em bairros mais humildes, e a construção de algo mais monumental e suntuoso, em lugares onde o poder aquisitivo e o fluxo de pessoas é maior; Então, por igreja, você procure visualizar em dois ângulos a questão: no primeiro ângulo de visão, um espaço físico, salão alugado com cadeiras, folhetos em um marketing bem trabalhado, com pessoas distribuindo os jornais, materiais de divulgação panfletagens, uniformizadas, ostentando o nome de suas respectivas igrejas e seus fundadores, etc., (pois a propaganda é a alma do negócio), os testemunhos de curas, bênçãos,  etc. No segundo ângulo o nome da igreja (denominação) propriamente dito, o que vai depender da percepção e criatividade do fundador, dentro daquilo ao qual se propõe. Nesses dois ângulos: jamais fale em sofrimento, pecado, em inferno e condenação eterna. Fale em prosperidade, bênçãos e mais bênçãos, riquezas, cânticos maravilhosos e cheios de lirismo ou seja: a linguagem que o mundo e o seu ego querem ouvir. Crie “a sua linha de doutrina” (ensinamento). “Você tem que ser criativo” como fundador, ou como pastor. Alguns exemplos de atividades e que criam um “condicionamento psicológico”: Criemos Campanhas tais: “Campanha do voto perpétuo; Campanha da Aliança blindada; Campanha da Prosperidade Financeira e Absoluta; Campanha do Descarrego e Destravamento das portas Ungidas, Campanha da Bênção dos 500 banidos da sociedade etc., etc., etc. Crie a ideia de Campanhas que são “um Propósito com deus, e que “não podem ser quebradas”. Fala essa que cria psicologicamente, um condicionamento, dependência do fiel, diante do compromisso assumido (com o pastor), “com deus, com jesus”. E aí que está o grande segredo do voto para jesus, pois a mente fica condicionada à fala que lhe foi dita e colocada em sua mente como um comando pois que: “não se podendo quebrar o voto que foi feito com Jesus”, as pessoas fazem empréstimos em bancos, se viram “nos trinta” para levar o dinheiro “prometido para a igreja, para o pastor, “para jesus”, pois senão não recebem as bênçãos. Conheço pessoas que se afundaram em dívidas, perderam bens, diante de “propósitos” tais. Em cima dessas persuasões e Campanhas, a coleta, os testemunhos de vitória etc. Há uns trinta e cinco anos atrás, estava eu em um coletivo (ônibus) indo para o serviço de manhã, quando vi um rapaz jovem, lendo uma espécie de apostila. Na posição em que eu estava, pude ler o conteúdo em inglês, mas com a tradução ao lado, e que explicava de como atrair as pessoas, futuros e supostos fiéis, para a igreja. Tratava-se de um curso apostilado(em uma apostila). Em outra época, sentado em um banco no ônibus, ouvi uma “Irmã “de determinada igreja falando ao telefone com um pastor: “olha pastor....eu estive pensando bem, e não vou querer comprar um carro usado....O senhor preenche o papel da forma como o senhor faz, que eu vou tirar um carro novo!!”....Está aí o que, e onde a maioria dos “fiéis” não consegue enxergar, ignora. Então quando vejo na televisão a alusão de que “tal dinheiro não é para mim...é para Jesus....tal fazenda comprada é de Jesus, é para Jesus, com campanhas e mais campanhas, isso diz respeito ao bloqueio criado na mente da pessoa, pelo condicionamento imposto pela sugestão verbal, através da palavra, pois uma palavra bloqueia, cria um condicionamento, mata, etc.”.  “A palavra, tem um poder despótico (tirano, dominador) sobre o ser humano”.
Gostaria que me explicassem somente alguns pontos: quando é que Jesus em sua doutrina (ensinamento) pediu dinheiro para que fosse comprado fazenda para Ele? Quando é que Jesus fez Campanhas para curar? Quando é que Jesus fez coletas e mais coletas, vendendo curas, bênçãos, milagres, sal, vassoura tijolos ungidos por preços exorbitantes, em uma barganha fraudulenta, arrancando, roubando dos fiéis até o último centavo, arrancando casas, carros, etc. das pessoas, sob projeção de “quanto mais derem, mais serão abençoados,” etc.?  São os lobos em pele de cordeiro, e vão responder eternamente por seus atos, pois servem ao pai da enganação, pai de toda mentira: servem ao demônio.
Simplesmente me dá pena do que espera eternamente esse pessoal. A cada culto televisivo o endereço bancário e o número da conta para as “doações”. Doações para jesus. Esse pessoal vai ter que responder e muito caro, assim como os que se deixam conduzir, ou seja os fiéis. Em uma única rua, muitas vezes vemos mais que um nome, denominação de igreja. E no que se refere às igrejas que surgem da noite para o dia, até setembro de 2010, foram abertas “fundadas”, registradas em cartório, mais de 70 denominações de “igreja” e com nomes os mais absurdos. São 10 anos decorridos, desde esse levantamento feito. Na dúvida, o irmão, a Irmã que está lendo esse livreto, procure observar em seu bairro, em sua rua algumas denominações diferentes. Ainda para confirmar, procurem em cartórios os registros de tais denominações, para confirmar tudo o que  aqui foi exposto. E se quiserem seguir o passo a passo, podem “fundar uma Igreja, com a denominação (nome) que inventarem¨. Mas não se esqueçam do que Jesus disse: “Tu és Pedro (Cefas, Rocha) e sobre essa pedra edificarei a Minha Igreja. E as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” E Jesus, ao falar sobre Minha Igreja, referia-se À Igreja Fundada por Ele há 2020 anos atrás. E, assim sendo a Igreja Fundada por Cristo Jesus, É a mesma: “Católica Apostólica, e Conservadora em sua Santa Doutrina”. A Igreja de Cristo Jesus, é a mesma em sua Doutrina. Distorcendo todo o seu fundamento, estão os maus servidores com o modernismo ridículo implantado, acabando com os Dogmas, com o que é Sagrado, descuidando e traindo a Jesus, pior que Judas, e entregando a casa de Deus ao desmazelo, distorcendo tudo o que Jesus falou, agem como verdadeiras víboras. Vão ter que responder desgraçada, terrível e eternamente por isso. As Igrejas, fundadas que são da noite para o dia, recebem o registro em cartório como “firmas”. E realmente o são, da forma como comercializam, vendem o nome de Jesus, em benefício próprio, com promessas de curas, prosperidades, riquezas etc. Verdadeiros shows circenses de ilusionismo e prestidigitação. 
 Alguns dos nomes, cuja “fundação” se deu até setembro de 2010:
- Igreja da Água Abençoada;
- Congregação J.A.T. Jesus Ama A Todos;
- Igreja Adventista da Sétima Reforma Divina;
- Igreja da Bênção Mundial Fogo de Poder;
- Congregação Anti-Blasfêmias;
- Igreja Chave do Éden;
-Igreja Evangélica de Abominação à Vida Torta;
- Igreja Batista Incêndio de Bênçãos;
- Igreja Batista Ô Glória;
- Congregação Passo para o Futuro;
- Igreja Explosão da Fé;
- Igreja Pedra Viva;
- Comunidade do Coração Reciclado;
- Igreja Evangélica Missão Celestial Pentecostal;
- Cruzada das Emoções;
-  Igreja ETQB Eu Também Quero a Bênção. 
-Igreja C.R.B (Cortina Repleta de Bênçãos);
- Congregação Plena Paz Amando a Todos;
- Igreja A Fé de Gideão;
- Igreja Aceita a Jesus;
- Igreja Pentecostal. Jesus Nasceu em Belém;
- Igreja Evangélica Pentecostal Labaredas de Fogo;
- Igreja Evangélica Pentecostal a Última Embarcação Para Cristo;
- assembléia de deus Fonte Santa em Biscoitão. (Esse santo “Biscoitão”, juro que não conheço pois ainda não foi canonizado!!).
- Igreja Dekanthalabassi;
Igreja dos Habitantes de Dabir;
Igreja da Pomba Branca;
- Igreja da Bênção Mundial;
- Igreja Evangélica Bola de Neve etc.
Existem nomes mais bizarros, o que depende e muito da criatividade do fundador.
(É mais fácil abrir uma Igreja do que um boteco.......).
Mas o que diz a Sagrada Escritura, a Bíblia?
“Virá tempo em que os homens já não suportarão a sã doutrina da Salvação. Levados pelas próprias paixões e pelo prurido de ouvir novidades, ajuntarão mestres para si. Apartarão os ouvidos da verdade e se atirarão às fábulas. Tu, porém (como legítimo bispo por mim ordenado), sê prudente em tudo, paciente nos sofrimentos, cumpre a missão de pregador do Evangelho”. (II Tim 4, 3-6).



13. [bookmark: _Toc37427926]CAPÍTULO XIII

MAS E O INFERNO EXISTE? MUITOS PADRES DIZEM QUE NÃO.
Muitos foram os santos da igreja, que tiveram a visão terrível do inferno. Mas o que impacto maior me deu, foi a história da pessoa que, atingida por um raio, tem seus seios, perna totalmente destruídos. Seu útero ficou totalmente destruído. Entre a vida e a morte ela vê os demônios vindo  buscá-la. Desesperadamente, tentava argumentar com Jesus, que ela não tinha tanto pecado assim. Teve a visão de seus pais no paraíso e que, em prantos, não podiam fazer nada mais por ela. A história, fatos é por demais chocante, e vi uns pontos importantes. É-lhe mostrado toda a sequência de sua vida, nos mínimos detalhes. Ela grita desesperadamente “querendo outra chance”. Pela oração de uma pessoa bem humilde, bem pobre, ela recebe a segunda chance. A meu ver, quando ela fala da “oração de intercessão” que a pessoa fez por ela, se apropriaram disso para justificar as orações de louvor aos gritos, (de intercessão), e não tem nada a ver, pois foi uma colocação, interpretação infeliz. “Caem muitas almas no inferno por não ter quem se sacrifique e ore por elas”. A “intercessão feita por essa pessoa humilde, em favor da pessoa atingida pelo raio, não foi aos gritos, aos berros, pois “Jesus não é surdo para terem que gritar para Ele ouvir”. É no “silêncio da oração” nas portas fechadas de nosso quarto, o silêncio do nosso eu interior, que Jesus nos ouve: “Quando orardes..........”Um louvor se dá da forma mais simples e sem tanto alarido, como por exemplo, quando nos maravilhamos com a natureza, com tudo o que existe de belo nas coisas criadas por Deus, e mentalmente agradecemos, isso já é um louvor. Na verdade, criaram um misticismo copiado de algumas linhas evangélicas, e adaptaram ao segmento de um grupo da Igreja Católica. Esses louvores gritados, verdadeiras histerias, não condiz, pois, “Jesus não é surdo!”. E toda essa influência, diz respeito ao “período de pentecostalismo” e que invadiu as igrejas evangélicas, muitos anos atrás. Outro ponto importantíssimo desse livreto sobre o inferno é que, ao abordar certas modas de roupa da mulher, é colocado o seguinte: “a mulher se desnuda cada vez mais no sentido de atrair a atenção dos homens, ela se sente admirada? Não! Ela suscita, provoca no homem o desejo e que conduz ao pecado. “E o homem que se deixa seduzir pela mulher, a mulher vai para o inferno, e o homem é arrastado para o inferno com ela, justamente por se deixar seduzir”. A Palavra de Deus, a Bíblia fala que o olhar de desejo para uma mulher, já é uma forma de pecado ao adultério. E aí como ficamos? Nos dez mandamentos, essa pessoa vê desfilar ante seus olhos as cenas de cada pecado correspondente A mulher se expõe tanto à mostra, que sua imagem passa a ser apenas a de um objeto de uso comum, essa é a realidade. Um objeto, abjeto aos olhos de Deus. Temos aí: a pornografia escancarada, crianças com 12 anos grávidas, e ninguém consegue entender o porquê, assim como o sexo desregrado, drogas, prostituição já na adolescência etc. A beleza da mulher, coberta com suas roupas adequadas, já é linda pela própria natureza e constituição anatômica. Eu costumo pensar que Deus fez todas as maravilhas do Universo e chamou Mundo. Reuniu, concentrou todas a maravilhas desse Universo e chamou: Mulher. Que em sua dignidade, porte de Princesa e Rainha e toda a sua feminilidade, é algo de maravilhoso. Não a mulher objeto, e sim a mulher com todos os seus atributos e qualidades morais onde, a sua beleza, coberta com suas roupas adequadas, já a torna linda, pela própria natureza, e constituição anatômica.  No que se refere ao livro, e aos fatos verídicos dele, você, cristão, pode até acessar o endereço eletrônico dessa pessoa que voltou à vida. Seus seios nasceram novamente, assim como seu útero e sua perna foram reconstituídos, sendo ela hoje, mãe de uma linda menina. E quanto a acharmos que não existe o inferno e que podemos fazer o que bem entender, Jesus disse á autora do livreto: “Você vai voltar e dar esse testemunho não 1000X, e sim 1000X1000 vezes. E ai daquele que não acreditar no inferno, e aí dos meus sacerdotes que não falarem sobre o inferno. Pois não há maior cego que aquele que não quer ver, e mais surdo que aquele que não quer ouvir (Jesus).
Como disse em algumas páginas atrás: O Inferno é opcional e eterno. Se você cristão, acredita ou deixa de acreditar, é uma opção sua. Quando você lá chegar, vai poder tirar todas as suas dúvidas.



